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			PREFÁCIO



			Uma das glórias da Bíblia é o modo como Deus lida com uma situação particular envolvendo determinado grupo de pessoas, usando isso para falar com a maior relevância para pessoas de todos os tipos, em todas as épocas e em todos os lugares. A Carta aos Hebreus fornece um ótimo exemplo desse princípio. Escrita por um líder apostólico desconhecido, endereçada a um grupo de judeus cristãos que enfrentava perseguições na metade do século 1o d.C., as palavras dessa carta falam aos cristãos de todos os lugares sobre permanecer firme em Jesus Cristo. Há uma mensagem mais relevante e necessária para os nossos dias?

			Poucos estudos podem ser mais proveitosos aos cristãos de hoje do que este da Carta aos Hebreus. Nessa carta, Deus nos exorta a perseverar na fé, mesmo diante das provações. Hebreus nos fala por que devemos prosseguir – por causa da insuperável supremacia de Cristo – e como devemos continuar – pela fé em Cristo, como a fé daqueles que vieram antes de nós. Hebreus nos adverte quanto aos perigos comuns de cada época, por meio dos quais muitos acabam por naufragar na fé, relembrando-nos também dos inúmeros recursos à disposição em nossa peregrinação nesta vida.

			O mais importante de tudo, a Carta aos Hebreus oferece uma apresentação singular e incomparável de nosso Senhor Jesus Cristo. Mostrando assim a supremacia de Jesus sobre os anjos, Moisés, Josué e Arão, o autor de Hebreus expõe características do retrato de Jesus que não são encontradas em nenhum outro livro do Novo Testamento. Especialmente em sua detalhada descrição de Jesus como nosso perfeito Sumo Sacerdote – a mais acurada apresentação desse ofício encontrada em toda a Sagrada Escritura – aprendemos como e por que Jesus “pode salvar totalmente os que por ele chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles” (Hb 7.25).

			O estudioso de Hebreus obterá conhecimentos detalhados de Israel do Antigo Testamento e com respeito à percepção bíblica quanto à intenção de Deus na antiga Aliança. Aqui veremos que a teologia da Aliança colocou a descoberto quanto está centralizada em Cristo e em sua obra. Em Hebreus alcançaremos a percepção superior na visão da sagrada Escritura do próprio Deus; Hebreus consiste amplamente de exposições de passagens do Antigo Testamento, e nessas exposições descreveremos os contornos de quanto inspiração e inerrância funcionam na prática. Ademais, visto que Hebreus não é tanto um tratado como um sermão – o autor descreve-o como “[minha] palavra de exortação” (Hb 13.22) – pastores e demais líderes no rebanho de Cristo recebem um proveitoso modelo de encorajamento e exortação bíblicos.

			Meu objetivo ao escrever estes estudos é o mesmo tão bem expressado pelo autor de Hebreus: “Guardemos firme a confissão de esperança, sem vacilar, pois quem fez a promessa é fiel. Consideremo-nos também uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas obras” (Hb 10.23-24). Queira Deus abençoar estes estudos para todos que fizerem sua leitura – que você confie firmemente em Jesus Cristo até ao fim, dando glória ao seu santo nome.

			Estas mensagens foram primeiramente pregadas nos cultos matinais da Tenth Presbyterian Church, Filadélfia, de setembro de 1999 a julho de 2001. A maioria delas foi pregada durante nossas reuniões semanais de comunhão, e sempre serei grato a Deus que meu primeiro ministério de púlpito envolveu a regular comunhão com o povo de Deus na presença de Cristo. Talvez minha memória mais afetuosa desse período tenha sido a administração semanal do sacramento a James Montgomery Boice, então meu pastor sênior. Sua santidade humilde e seu amor por nosso Salvador causaram impacto indelével em meu coração. Estes estudos são amorosamente dedicados à sua memória, em louvor a Deus e com ação de graças pelo exemplo que o Dr. Boice deixou como cristão, pastor e expositor da Escritura.

			Tal é meu apreço à Carta aos Hebreus que preguei essas mensagens novamente nos cultos da tarde da First Presbyterian Church de Coral Springs/Margate, Flórida. A todos os irmãos e irmãs fiéis e amados nessa notável igreja, ofereço meus sinceros agradecimentos por seu constante amor e apoio. Sou grato, também, pela cuidadosa edição de meus colegas Phil Ryken e Dan Doriani, e pelo excelente trabalho dos meus amigos da P&R Publishing. Minha gratidão especial à minha esposa Sharon, cuja devoção a Cristo e ao ministério tornou possível meu serviço a Deus, e aos nossos cinco filhos: Hannah, Matthew, Jonathan, Ellie e Lydia. Finalmente, agradeço a Deus pelo maravilhoso dom de seu único Filho para ser o Cordeiro e o Sacerdote que ofereceu o sacrifício para o perdão dos meus pecados, em cuja presente intercessão confio inteiramente. A ele seja a glória para sempre.
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			A supremacia de Cristo
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			A PALAVRA FINAL DE DEUS


			Hebreus 1.1-2
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			Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho [...]. 
(Hb 1.1-2)



			Uma cena da vida e ministério de Jesus descreve de forma indelével o que a Carta aos Hebreus significa. Mateus 17 relata-nos que Jesus tomou seus três discípulos mais próximos e subiram ao monte, onde eles o viram transfigurado em glória, falando com Moisés e Elias. Pedro propôs construir um tabernáculo para a veneração desses três gigantes espirituais. Então, a glória da Shekinah entre nuvens os envolveu com resplendor e a voz de Deus disse: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi” (Mt 17.5). Quando os discípulos se refizeram de seu terror, não viram nem Moisés nem Elias, mas apenas Jesus. A. W. Pink comenta: “A glória associada a Moisés e Elias foi completamente eclipsada pela grandiosa e infinita glória de Cristo, que eles desvaneceram da visão”.1

			Este é o tema da Carta aos Hebreus – a supremacia de Cristo, juntamente com a suficiência da sua obra e a necessidade da fé nele para a salvação.

			Contexto da Carta aos Hebreus

			Deveríamos iniciar o estudo de um livro tecendo algumas considerações sobre o seu contexto. Quem escreveu a Carta aos Hebreus? Quando e quais foram os seus destinatários? O que motivou a escrita da carta, qual o seu gênero literário, por que foi incluída no cânon bíblico?

			Quando consideramos a autoria de Hebreus, devemos observar, antes de tudo, que a resposta não está na carta em si. Não há uma saudação inicial, nem observações ao final que possam identificar o escritor. Contudo, não faltam candidatos para a honra da autoria.

			Em toda a história da igreja houve um forte ímpeto em mencionar o apóstolo Paulo como o autor de Hebreus. Parece haver duas razões principais para isto, a primeira é que a maioria do conteúdo da carta soa paulina. Hebreus 13.23 faz referência a Timóteo, um dos discípulos de Paulo, e o tema do capítulo 10 – da alegria em meio ao sofrimento – remete-nos com certa naturalidade a Paulo. Por conseguinte, argumenta-se, o autor de Hebreus deve ter sido pelo menos um membro do círculo paulino. A segunda razão em apoio a Paulo está intrinsecamente associada à canonicidade da carta. Sua inclusão na Bíblia não foi sem controvérsia, e argumentos favoráveis à autoria de Paulo naturalmente reforçaram suas alegações dramaticamente.

			Todavia, há diversos indícios que dão conta com razoável certeza de que Paulo não é o autor de Hebreus. Primeiro, em todas as suas cartas, Paulo se identifica, asseverando sua autoridade apostólica. O escritor de Hebreus não se identifica, embora alguns especulem ser por causa da hostilidade judaica que Paulo possa ter querido permanecer anônimo. E mais, a natureza do grego em Hebreus, que é de um elevado estilo literário, faz um notório contraste ao grego mais popular de Paulo. A estrutura de Hebreus, com suas exortações entremeadas, contrasta com a tendência de Paulo em reservar as aplicações práticas para o final da carta. Mais conclusivo é a declaração de Hebreus 2.3, que diz que a mensagem do autor “foi-nos depois confirmada pelos que a ouviram”. Em outras palavras, o escritor recebeu sua mensagem daqueles que a ouviram em primeira mão de Jesus. Isto é algo que Paulo sempre nega em suas cartas, insistindo ter recebido sua revelação do próprio Senhor e não de outros apóstolos (Gl 1.12).

			Com a exclusão de Paulo, outros candidatos são inferidos de seu círculo que inclui Lucas, Silas e Priscila. Mais persuasivos são os argumentos favoráveis a Barnabé e Apolo. Hebreus 13.22 descreve a carta como uma “palavra de exortação”, e Barnabé significa “filho da exortação”. Barnabé não foi apenas companheiro de Paulo, mas como levita ele provavelmente teria tido o mesmo tipo de interesse no sacerdócio judaico salientado em Hebreus. Uma sugestão ainda mais intrigante foi apresentada por Lutero em favor da autoria de Apolo, muitas vezes colaborador de Paulo. Atos 18.24 identifica este como sendo um “homem eloquente e poderoso nas Escrituras”, que o qualifica a escrever tão extraordinária carta. Ademais, Apolo vem de Alexandria, e Hebreus apresenta um interesse em temas teológicos conhecidos como populares ali.

			Então, quem escreveu Hebreus? No fim, devemos concordar com o antigo erudito Orígenes, que concluiu: “Quem escreveu a carta apenas Deus conhece”.2 Tudo que podemos dizer com confiança é que ela procede de uma figura apostólica, que provavelmente foi companheiro do apóstolo Paulo. Não aprouve ao Espírito Santo dar-nos a conhecer a identidade humana do autor, assim devemos nos contentar em saber que a carta é a Palavra de Deus.

			Também é importante a identidade dos destinatários. O título “Aos Hebreus” não está presente nos manuscritos mais antigos. Isso, com o conteúdo da carta, argumenta de modo persuasivo que estes eram judeus cristãos que estavam sob pressão para renunciar à fé e retornar ao judaísmo.

			Quanto à sua localização, as duas opções mais importantes são Palestina e Roma. Aqueles que argumentam por destinatários palestinenses chamam a atenção ao fato de que os cristãos são conhecidos pelo sofrimento nas mãos de seus pares judeus, e também apontam para as referências detalhadas ao ritual do Templo judaico. Desde a descoberta dos Manuscritos do mar Morto, alguns têm tentado apresentar semelhanças nos escritos da comunidade dos essênios, no deserto da Judeia. Em oposição a essa teoria está o fato de que todas as citações do Antigo Testamento em Hebreus procedem da Septuaginta, a versão grega comum naquela época, a qual não era usada na Palestina nem em qualquer outra parte. Ainda em oposição ao contexto palestinense está a declaração que os destinatários da carta só ouviram de Jesus de segunda mão (cf. Hb 2.3). Além disso, Hebreus 12.4 estabelece que perseguições anteriores não envolveram o derramamento de sangue, ao passo que essas na Palestina o fizeram desde o início.

			O consenso entre os eruditos recentemente se voltou na direção de Roma. Clemente de Roma, escrevendo por volta de 95 d.C., mostra íntima familiaridade com Hebreus, e os livros de Atos e Romanos falam de uma próspera igreja em Roma desde muito cedo. Os judeus cristãos foram perseguidos em 49 d.C., sob o imperador Cláudio, e novamente nos anos 60 d.C., sob Nero. O que sabemos da primeira destas perseguições parece ajustar-se à descrição de 10.32-34 e 12.4 (visto que a perseguição de Cláudio envolvia perda de propriedade e aprisionamento, mas não derramamento de sangue), e a antecipação da violência ajusta-se à segunda, com a notória violência de Nero contra os cristãos. Finalmente, temos a declaração de Hebreus 13.24: “Os da Itália vos saúdam”. Poderia ser que um pastor agora em Roma escrevia aos judeus fiéis na Palestina. No entanto, a razão mais provável para cristãos italianos enviarem saudações é que os leitores procediam realmente da Itália.

			Se Roma foi o local onde viviam os destinatários, então a carta teria sido escrita pouco antes de 64 d.C., quando a perseguição de Nero irrompeu. Em quase todas as teorias, Hebreus foi escrito antes do ano 70, quando Jerusalém e seu Templo foram destruídos pelos romanos. Hebreus não só fala dos rituais do Templo como realidade presente, mas é difícil imaginar seu autor deixar passar tal oportunidade como a queda de Jerusalém para provar que passou o tempo da religião da antiga aliança.

			O propósito de Hebreus está claro em seu conteúdo. O autor previne os cristãos a não fraquejar na fé em Cristo em meio às provações, exortando-os a persistir com toda a maturidade. A carta não pode ser pensada nos termos de um tratado teológico, mas como um sermão escrito por um pastor dirigido a uma congregação da qual encontra-se separado. O autor descreve isso como “[minha] palavra de exortação” (13.22). Seu método é apontar para a supremacia de Cristo sobre tudo que os leitores possam ser tentados a retornar. Ele é superior aos anjos, a Moisés e aos profetas, a Arão e aos sacerdotes levitas, ao sangue dos sacrifícios da antiga aliança, e ao Tabernáculo, bem como ao próprio Templo. Visto que Jesus é o verdadeiro mensageiro, o verdadeiro profeta, o verdadeiro sacerdote e o verdadeiro sacrifício, renunciá-lo é perder completamente a salvação. Portanto, o leitor precisa apegar-se firmemente a Jesus Cristo. A alegação do autor encontra-se resumida em Hebreus 10.23: “Guardemos firme a confissão da esperança, sem vacilar, pois quem fez a promessa é fiel”.

			A última questão quanto ao contexto a ser considerada é o lugar de Hebreus no cânon do Novo Testamento. O teste básico de canonicidade da igreja antiga era a prova da apostolicidade. Isto não significa que o livro deveria ter sido escrito por um apóstolo, como se vê na pronta inclusão de Marcos, Lucas, Atos e outros livros. Era suficiente que o autor fosse companheiro de algum apóstolo, visto que o ensino era apostólico em seu caráter. Não deveríamos pensar, contudo, que foi a igreja que criou o cânon, visto que foi exatamente o contrário. O cânon – isto é, o ensino apostólico dos escritos do Novo Testamento – criou a igreja. Hywel Jones apropriadamente resume assim: “O cânon foi se formando [...] como resposta ao efeito que a literatura sagrada teve sobre aqueles que a ouviam. O reconhecimento formal da igreja de uma peça de literatura era um ‘amém’ ao testemunho do Espírito Santo nela, e não uma outorga de seu imprimatur”.3

			Toda introdução a Hebreus deve concluir com uma apreciação de sua destacada excelência. Aqui é melhor deixar a última palavra com Calvino, que escreveu na dedicatória de seu comentário: 

			Visto que a Carta destinada aos Hebreus contém uma discussão completa da Deidade de Cristo, seu supremo governo e sacerdócio exclusivo (que são os pontos primordiais da sabedoria celestial) e como essas coisas são sobejamente explicadas nela, de sorte que todo poder e obra de Cristo se manifestam ali de uma forma muitíssimo gráfica, com justiça merece ela desfrutar do lugar e honra de um imensurável tesouro da igreja.4

			Deus falou

			Assim que iniciamos a Carta aos Hebreus, nos deparamos com a que talvez seja a mais importante declaração que poderia ser feita em nossos dias: “Havendo Deus [...] falado” (Hb 1.1). Este é um dos assuntos de vital importância que as pessoas do nosso tempo precisam saber. Vivemos numa era relativista; tanto que 70% dos americanos insistem que não existem absolutos, seja em assuntos de verdade, seja de moralidade. A sociedade secular removeu Deus, não há mais uma voz celestial para falar com clareza e autoridade. O preço que pagamos é a perda da verdade, e, com a verdade, a esperança. Mesmo quando surgem aqueles assuntos que pensamos conhecer, agora os consideramos meros construtos do pensamento em meio ao constante fluxo do conhecimento e confiança incertos. Realmente, como dissemos, não conhecemos nada com segurança, nem podemos conhecer.

			Este também é o caso, especialmente quando se trata do conhecimento que temos do próprio Deus. Podemos conhecer nosso Criador, se é que existe um? Existe um Salvador para nos auxiliar? A menos que Deus tenha falado não podemos ter certeza da sua existência. A menos que Deus exista não há qualquer esperança final para nós como indivíduos, e nenhuma resposta para o problema último da morte. Jó pergunta: “Porventura, desvendarás os arcanos de Deus ou penetrarás até à perfeição do Todo-Poderoso?” (Jó 11.7), e responde: não. Por definição, Deus está além do reino dos nossos sentidos, do qual advém todo conhecimento adquirido por nós mesmos. Portanto, se Deus existe e quer que o conheçamos – se ele tem uma resposta, um plano ou uma salvação –, ele deve falar conosco. E deve fazê-lo de tal maneira que possamos entender. Por isso, não existe nada mais importante, nada mais essencial, do que o que Hebreus diz em seu primeiro versículo: “Havendo Deus [...] falado”.

			Esse é o testemunho uniforme da Bíblia sobre si mesma, qual seja, que ela é a verdadeira Palavra de Deus. Os livros da Bíblia foram escritos por autores humanos, que falaram e escreveram em linguagem humana. Todavia, a Bíblia insiste que através dela o próprio Deus falou e fala ainda hoje a nós. Pedro explica: “Homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21). Isso é o que queremos dizer quanto à inspiração da Bíblia. Deus comunica-se conosco através da direção do Espírito Santo em seus autores humanos. A questão não é que esses livros contêm as percepções inspiradas dos homens; a questão é exatamente o contrário. De fato, podemos falar melhor da Bíblia não como sendo inspirada, mas como sendo expirada. É a Palavra de Deus como saída da sua própria boca, transmitida pela ação do Espírito Santo na vida dos servos humanos. É isso o que Paulo enfatiza em 2Timóteo 3.16, em que diz: “Toda a Escritura é inspirada por Deus”.

			A autoridade divina da Sagrada Escritura precisa ser enfatizada hoje, especialmente visto que a erudição contemporânea tende a focar nos autores humanos. Está correto, é claro, entender o perfil humano que Deus usou para dar diferentes formas aos diferentes livros da Bíblia. Moisés teve sua própria experiência, chamado, personalidade e dons, e Deus usou-os com o propósito de produzir cuidadosamente uma mensagem particular nos livros que Moisés escreveu. Podemos dizer o mesmo de Paulo e João, bem como de todos os outros escritores bíblicos. Mas, enquanto a própria Bíblia afirma isso, uma própria ênfase encontra-se na autoria divina. Hebreus 1.1 diz que Deus “falou muitas vezes e de muitas maneiras”, e que Deus utilizou os “profetas” para fazer isso. Mas, em tudo isso era Deus quem estava falando. Não é Moisés quem fala em Gênesis, nem Davi quem fala nos Salmos, nem Paulo quem fala em Romanos. Deus falou na Bíblia, e precisamos considerar toda a Escritura como sua palavra santa.

			A Carta aos Hebreus oferece sua própria opinião quanto ao processo de revelação. Todas as vezes que o autor cita a Escritura, jamais é o autor humano quem recebe o crédito, mas o Autor divino. Em Hebreus 2.12 ele cita o salmo 22.22 atribuindo-o a Jesus Cristo falando no Antigo Testamento. Hebreus 3.7-11 cita o salmo 95, mas o apresenta não dizendo “como disse Davi”, mas “como diz o Espírito Santo”. Assim acontece em toda a Carta aos Hebreus. A questão não é negar a importância dos autores humanos da Bíblia, mas mostrar que nossa ênfase, seguindo a da própria Bíblia, sempre deve ser sobre Deus falando em sua Palavra.

			Isso tem várias implicações importantes. Primeiro, se Deus fala na Bíblia, então ela é portadora da autoridade divina. Hoje, muitos querem deixar de lado os ensinos da Bíblia quando estes colidem com os padrões culturais vigentes. Mas, assim como Deus ordena nossa obediência, também exige que humildemente obedeçamos a sua Palavra. Nada há mais importante para os cristãos resgatarem hoje do que a reverência e o respeito que a Escritura merece como revelação do próprio Deus a nós.

			Segundo, se Deus escreveu a Bíblia, então ela é continuamente relevante. Afinal, se Deus não muda – e por natureza não pode mudar –, então sua Palavra também não pode mudar. É verdade que algumas coisas ditas na Bíblia foram endereçadas exclusivamente aos seus destinatários originais. Deus disse para Moisés, não para nós, para “descer para o Egito”. Todavia, o ensino dado por toda a Bíblia – sobre o caráter de Deus, o pecado e o seu padrão moral, sobre as boas-novas da salvação e como ela chega até nós – permanece para sempre, pelo simples fato da eternidade de Deus. O autor de Hebreus diz no capítulo 13 que o padrão da conduta cristã permanece o mesmo porque “Jesus Cristo, ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre” (13.8).

			Deus falou na Bíblia não apenas àqueles que a receberam em primeira mão, mas ele fala igualmente àqueles que a leem hoje. E isso é enfatizado em Hebreus. Em Hebreus 3.7, por exemplo, o autor cita o salmo 95, escrito centenas de anos antes, e escreve: “Como diz o Espírito Santo”. Faz uso do tempo presente. Não é meramente o que o Espírito Santo disse no passado quando Davi escreveu, mas o que o Espírito Santo diz agora enquanto Deus fala àqueles que leem. Essa é a razão por que a Bíblia é tão relevante a todas as nossas necessidades atuais.

			Terceiro, visto que Deus fala na Bíblia, embora o tenha feito com grande diversidade – “muitas vezes e de muitas maneiras” –, nós também conservamos a unidade da Bíblia. A Bíblia é composta por 66 livros escritos ao longo de aproximadamente 1.300 anos, por mais de 40 pessoas diferentes. Todavia, ainda é um livro com uma mensagem unificada. James Boice explica:

			Estas pessoas não eram iguais. Algumas foram reis. Outras eram políticos, sacerdotes, profetas, coletor de impostos, médico, artesãos, pescadores... Contudo, juntos produziram um volume que se apresenta em uma maravilhosa unidade quanto à sua doutrina, ponto de vista histórico, ética e expectativas. Em resumo, é uma história singular da redenção divina iniciada em Israel, centralizada em Jesus Cristo, culminando com o fim da história. [...] Por trás dos esforços dos mais de 40 autores humanos está a mente perfeita, soberana e orientadora de Deus.5

			Isso nos fornece um importante princípio interpretativo, a saber, que a Escritura é melhor interpretada pela própria Escritura. Visto que a Bíblia é uma mensagem falada por Deus, deveríamos entender o ensino de uma passagem à luz do modo que o ensino é transmitido em toda a Escritura. Para ter certeza, a mensagem da Bíblia é revelada progressivamente, de modo que o Evangelho aparece como botão no Antigo Testamento e em floração apenas no Novo Testamento. Muitas doutrinas, portanto, são reveladas progressivamente. Entretanto, o ensino claro que Deus comunica em dada passagem restringe nossa interpretação do mesmo assunto em outras partes da Bíblia. Isso é muito importante para o nosso estudo de Hebreus, no qual o autor não só acha ser relevante numerosas passagens do Antigo Testamento para seus leitores, mas também sob o controle do Espírito Santo nos dá uma orientação autoritativa de como deveríamos entendê-las (bem com a totalidade do Antigo Testamento).

			A revelação final no Filho de Deus

			Esses versículos não falam meramente que Deus fala, mas que sua revelação final e definitiva se encontra em e através de seu Filho, Jesus Cristo. O escritor assume essa posição através de três contrastes presentes em Hebreus 1.1-2. Primeiro, há o quando da revelação, “outrora”, em contraste com “nestes últimos dias”. Segundo, há o a quem da revelação, “aos pais”, em oposição ao “nos”. Terceiro, há o como da revelação, a saber, “muitas vezes e de muitas maneiras [...] pelos profetas”, versus “pelo Filho”.

			A ideia do autor, que é o refrão de toda a Carta aos Hebreus, é apresentar a superioridade do cristianismo diante da religião da antiga aliança. Não perde tempo para chegar a esse ponto, argumentando a supremacia de Cristo sobre os profetas. Tal supremacia de modo algum difama a fé do Antigo Testamento. Ao contrário das religiões pagãs, era uma revelação legítima e fé verdadeira. No Antigo Testamento “Deus falou”, por isso, era uma religião dada por Deus. Todavia, Cristo é superior e com sua vinda não há escusa para se retornar ao judaísmo.

			O autor descreve a primeira revelação como vindo “muitas vezes e de muitas maneiras”. Sua questão não está meramente na diversidade da revelação no Antigo Testamento, mas em seu caráter fragmentário, incompleto e gradual. Tome qualquer um dos livros do Antigo Testamento – talvez Gênesis, com suas ricas cenas da criação, queda e redenção; ou Ester, com sua fé corajosa em um Deus invisível; ou Salmos, com sua poesia que enleva o coração – e você lerá a verdadeira revelação divina, mesmo assim revelação necessária. No entanto, cada livro é fragmentário e incompleto. O Antigo Testamento é incompleto. Cheio de expectativa, anseia pela resposta que vem em Jesus Cristo. Ao contrário, a revelação de Deus em Cristo não é parcial, tampouco incompleta. Eis a razão de a Era Cristã ser descrita como “estes últimos dias”. A questão não está na volta iminente de Jesus, como muitos pretendem daqui extrair (embora outras passagens do Novo Testamento falem a partir desta perspectiva), mas que esta é a época do cumprimento quando a revelação de Deus se tornou completa. Isso é o que torna o quando da revelação cristã muito melhor. Calvino comenta: “Não foi apenas uma parte da Palavra que Cristo trouxe, e sim a Palavra final”.6

			Outra razão para a superioridade da fé cristã é o contraste quanto ao canal de sua revelação, isto é, o como. No Antigo Testamento, Deus falou pelos profetas, mas no Novo Testamento fala por seu próprio Filho. Dificilmente alguém poderia encontrar um grupo maior de gigantes espirituais do que os profetas do Antigo Testamento. Moisés, Elias, Isaías, Jeremias – estes foram extraordinários detentores da verdade divina. Todavia, como empalidecem quando comparados ao Filho de Deus que veio ao mundo. Como disse Jesus: “Quem vem das alturas certamente está acima de todos; quem vem da terra é terreno e fala da terra; quem veio do céu está acima de todos” (Jo 3.31).

			A revelação em Cristo, então, não concedida anteriormente aos nossos antepassados, mas preservada para nós na Escritura, é superior àquela dada anteriormente pelos profetas. Martinho Lutero concluiu: “Se a palavra dos profetas é aceita, devemos nos apegar muito mais ao evangelho de Cristo, visto não se tratar de um profeta dirigindo-se a nós, antes o Senhor dos profetas, não um servo, mas um filho, não um anjo, mas o próprio Deus”.7

			Jesus, a Verdade

			Sempre que pensamos a respeito de Jesus como a verdade última, final, podemos lembrar o confronto em seu julgamento perante Pôncio Pilatos. O governador romano procurou saber se Jesus pensava ser realmente um rei. Jesus replicou que seu reino não era deste mundo. Quando Pilatos respondeu em tom duvidoso, Jesus associou seu reino à revelação da verdade de Deus ao mundo. Disse: “Eu para isso nasci e para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade” (Jo 18.37). Cristo reina através da Palavra de Deus, porque em Cristo Deus se revelou plena e cabalmente, de uma vez por todas.

			Que confronto! Pilatos representava a filosofia e a sabedoria do mundo, com seu relativismo e utilitarismo cruel. Pilatos não estava apto a aceitar tudo aquilo como sendo verdade. Olhando na face do Filho de Deus, através de quem Deus revelou a verdade última, Pilatos replicou: “Que é a verdade?” (Jo 18.38). Isso mostra não apenas que o que nós chamamos hoje de pós-modernismo, com sua negação da verdade, não é novidade, mas também dramatiza a tragédia que é este nosso mundo descrente. Jesus coloca desta maneira: “O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más” (Jo 3.19). Ali, diante de Pilatos, encontrava-se a Verdade de Deus, e lá estava ele negando ainda a possibilidade da verdade.

			Pilatos pensava estar julgando Jesus, mas com a verdade diante de si era o governador quem realmente estava em julgamento. O mesmo é verdade hoje. Quando você lê ou ouve a mensagem de Deus através de seu Filho Jesus Cristo, você está diante da Verdade. Se você a rejeitar, a Palavra final de Deus, você se entrega às trevas – às trevas da cegueira espiritual agora e às trevas eternas que vêm com o juízo final de Deus.

			Mas, se você olhar para Jesus Cristo, e se nele você vir e crer na Verdade de Deus, então a obra redentora de Deus de todos os tempos será completada em você. “Muitas vezes e de muitas maneiras” Deus começou a preparar o mundo pelos profetas para a vinda do seu Filho. Por quê? Para que nestes últimos dias – estes dias da redenção de Deus cumpridos em Jesus Cristo – nós possamos adentrar na plenitude da salvação. Isto é o que Jesus disse aos discípulos, enquanto esforçavam-se em conhecer a verdade na noite de sua prisão. Disse-lhes: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida” (Jo 14.6). De fato, ele o é para nós. Quando recebemos Jesus como a Verdade, então ele se torna o Caminho para adentrarmos na vida eterna. Esta é a razão por que Jesus é a Palavra final de Deus, e o motivo por que mesmo que todos os outros neste mundo estejam perdidos nós devemos recebê-lo rapidamente pela fé.
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			PROFETA, SACERDOTE E REI


			Hebreus 1.2-4
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			Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder. (Hb 1.3)

			É difícil entendermos quão surpreendente foi para a primeira geração de cristãos depositar sua fé em Jesus Cristo. Isso é especialmente verdadeiro quanto aos judeus que não conheceram Jesus pessoalmente, mas, não obstante, converteram-se ao cristianismo. Podemos imaginar o tipo de argumentos que os judeus descrentes empregaram para dissuadi-los da nova fé. Eles teriam salientado que Jesus era apenas um homem, filho de um pobre carpinteiro de um atrasado vilarejo na Galileia. Poderiam ter feito eco ao comentário de Natanael: “De Nazaré pode sair alguma coisa boa?” (Jo 1.46). Era um tempo de inquietações e de paixões exaltadas. Poderiam ter salientado ainda que este homem Jesus era exatamente um dos muitos líderes entusiastas de sua época. Pior de tudo, seu fracasso como Messias ficou provado quando da sua execução com a pior sorte destinada a um criminoso. Sua crucificação – a morte mais desprezível de todas – provou que fora rejeitado por Deus. Jesus podia até ter sido um homem decente o bastante, diriam, embora, obviamente, tenha encontrado fama em sua breve existência. O verdadeiro problema foi que seus discípulos fanáticos fizeram uma estranha reivindicação quanto à sua ressurreição, dando início a uma religião herética, mas que verdadeiramente adorava o pobre homem morto.

			Se esse é o tipo de argumento ao qual os cristãos judeus estavam expostos, provavelmente era um argumento forte. Especialmente quando se considera que a crença em Cristo veio com tão elevado preço – exclusão da sociedade judaica, talvez mesmo perseguições violentas nos dias por vir –, que muitos podem ter reconsiderado suas opções religiosas.

			A Carta aos Hebreus foi escrita levando em consideração esse tipo de opressão. Então, como agora, a fé em Jesus exigiu um preço. Era impensável ser cristão sem carregar a cruz e sofrer nas mãos do mundo. Portanto, tinha de valer a pena crer em Jesus Cristo. Isto é o que o escritor de Hebreus ansiava imprimir em seus leitores. Nas linhas iniciais da carta, ele nos direciona para a supremacia do nosso Senhor. Está consciente de que, se percebermos Jesus em toda a maravilha da sua pessoa e obra – como Filho de Deus e como nosso Salvador –, então em lugar da dúvida ou do medo, responderemos com palavras semelhantes àquelas do belo hino: “Mas eu sei em quem tenho crido, e estou bem certo que é poderoso! Guardará, pois, o meu tesouro até o dia final”.*

			Os versículos 2-3 contêm sete afirmações quanto à supremacia de Cristo. Parece ser um número deliberado, tendo em vista que os versículos 5-14 listam sete citações do Antigo Testamento atribuídas a Cristo. Sete era o número da perfeição ou da inteireza, e esse é o ponto central do escritor aqui: a perfeita supremacia de Cristo. Ademais, as sete afirmações dos versículos 2 e 3 podem ser organizadas traçando um paralelo com as linhas dos três principais ofícios do Antigo Testamento, apresentados aqui como perfeitos e completos em Cristo: profeta, sacerdote e rei. Esse é um modo útil e bíblico de pensar a respeito do nosso Senhor. Ele é Profeta na medida em que nos revela Deus perfeitamente. É Sacerdote que se oferece a si mesmo por nossos pecados, purificando-nos e por nós intercedendo diante de Deus. É nosso Rei, reinando agora no céu e governando-nos como nosso soberano Senhor.

			Cristo, verdadeiro Rei

			É com o último desses ofícios, Cristo, verdadeiro Rei, que o escritor de Hebreus inicia as suas sete exclamações quanto à supremacia de Cristo. No versículo 2 lemos: “Nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo”. Nessas duas primeiras declarações vemos Jesus como Senhor, tanto em sua pessoa quanto em sua obra.

			Primeiro, ele é “constituído herdeiro de todas as coisas”. Isto é consequência de ser ele o único Filho de Deus. Em Israel, era do filho primogênito o direito da herança. Isso significa que “como herdeiro, todas as coisas já pertenciam ao Filho a princípio, como elas verdadeira e finalmente serão suas no final”.1 Este foi constituído por Deus Pai, em seu propósito na criação: que seu Filho seria abençoado e glorificado em receber todas as coisas. Este também é o propósito último da nossa redenção: “Sua herança é a inumerável companhia dos redimidos e o universo renovado pela virtude da sua obra triunfante de reconciliação”.2

			O escritor de Hebreus prossegue dizendo: “pelo qual também fez o universo”. Jesus Cristo, o Filho de Deus, é Senhor e Rei por sua função na criação divina. Não só o mundo foi feito por ele, como também foi feito para ele. Dificilmente pode haver reivindicação pelo senhorio mais forte do que esta. Quando alguém faz algo, e o faz para si mesmo, então se é pleno senhor. Esse é o caso de Jesus Cristo. Paulo diz a mesma coisa em Colossenses 1.16: “Pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele”. Hebreus 1.3 acrescenta que mesmo agora está “sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder”.

			Aqueles judeus cristãos que receberam em primeira mão essa carta encontravam-se sob a tentação de renunciar ao cristianismo. Jesus, porém, satisfez e reuniu em si mesmo tudo que o ofício real sempre significou para Israel. Ele é o verdadeiro rei, o Senhor de todos, e o verdadeiro Israel são aqueles que o adoram e o servem.

			Nós devemos abraçar a mesma verdade. Jesus é Rei sobre a igreja e sobre o povo cristão, não menos do que quando os israelitas dos dias de Davi atenderam à sua autoridade e obedeceram a suas ordens. No entanto, agora raramente as pessoas pensam assim de Jesus. Quando andou na terra em sua humanidade, Jesus não parecia um rei. Não montava um belo garanhão; sua chegada não foi anunciada com trombetas; ele não manteve uma corte em um palácio de ouro. Eis a razão por que as pessoas ridicularizavam seu reinado. Pôncio Pilatos disse: “És tu o rei dos judeus?” Isso soava como um insulto. Jesus respondeu: “O meu reino não é deste mundo” (Jo 18.33,36). Isso significa que, enquanto é necessário respeitar governos terrenos, pode-se permitir ignorar o reino de Jesus, visto tratar-se de realidade meramente espiritual? James M. Boice responde:

			Nada poderia estar mais distante da verdade, pois quando dizemos que o reino de Cristo não é deste mundo, o que realmente dizemos é que o reino de Cristo é celestial, portanto sua exigência é muito maior sobre nós do que os reinos terrenos que conhecemos muito bem. [...] Acima deste está Cristo, e nós ignoramos seu reino não arriscando meramente nossa sorte e vida, mas nossas almas eternas.3

			Jesus foi constituído herdeiro de todas as coisas, as quais foram feitas por meio dele, e mesmo agora são por ele sustentadas. Contudo, isso é visto apenas pela Palavra de Deus, e só com os olhos da fé. Jesus está entronizado, não em um trono terreno, mas “assentou-se à direita da Majestade, nas alturas” (Hb 1.3). Podemos contemplar isso apenas pela fé. Crendo em Cristo como nosso rei, devemos obedecê-lo pela fé, e devemos nos sentir confortados em meio às provações pelo conhecimento que em breve ele manifestará seu reino sobre toda a criação, destruindo seus inimigos com a vara de ferro de seu poder (Sl 2.9), e convidará seus servos fiéis a adentrar ao gozo do seu reino (Mt 25.21). Como o escritor de Hebreus indica em 2.8-9, citando o salmo 8: “Agora, porém, ainda não vemos todas as coisas a ele sujeitas”. Esta é a razão de toda nossa descrença e insegurança. Mas pela fé sabemos que ele agora se encontra “coroado com glória e honra”, e brevemente todo olho o verá, todo joelho se dobrará, e toda língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor (Fp 2.10-11).

			Cristo, o último Profeta

			Nesta passagem Cristo é exaltado não apenas como Senhor, mas também como aquele que revela Deus perfeitamente em toda a sua glória. Ele é o verdadeiro Rei, mas também o último Profeta: “Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser” (Hb 1.3).

			Ardente e fulgurante como o Sol está nos céus, jamais veríamos ou sentiríamos seu calor sem seus raios radiantes que chegam à Terra. Assim é com Deus e com seu Filho, o qual é o resplendor da sua glória. Sem o Filho permanecemos nas trevas observando a glória de Deus. Mas com o Filho temos um ideal, de fato, uma perfeita revelação de Deus. Disse Paulo em 2Coríntios 4.6, que nós vemos a luz “do conhecimento da glória de Deus, na face de Cristo”. Nós não vemos Deus em Cristo através de esboços que pretendem apresentar suas características, muito menos através de um ator que tenta representar como Jesus era. Vemos Deus em Cristo pelo ensino da Bíblia quanto à sua pessoa e obra, seu zelo santo e amor compassivo, suas palavras celestiais e poderosas, obras da salvação.

			Como Filho, Jesus é a melhor revelação, superior àquela intermediada pelos profetas. É um servo escolhido. Podemos aprender algo a respeito de um mestre pelo que vemos naqueles que trabalham para ele. Porém, como explica Martyn Lloyd-Jones: 

			Um servo pode estar pronto para dizer tudo que seja correto sobre seu senhor e mestre, pode conhecê-lo bem e intimamente, mas jamais poderá representá-lo do mesmo modo que um filho. O filho é uma manifestação do pai por ser o que ele é. Assim nosso próprio Senhor, enquanto aqui na Terra, representava e manifestava o nome de Deus de modo incomparável e grandioso, mais do que todos os outros, porque é o Filho de Deus.4 

			João 1.18 apresenta uma impressionante declaração da divindade de Jesus: “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou”.

			Jesus é o Profeta perfeito – o único que revela plenamente a glória de Deus – não por ser apenas semelhante a Deus, o Pai, mas também por ser “a exata expressão da sua natureza”. A palavra grega empregada aqui é charaktēr, de onde vem a palavra “caráter”. Refere-se à marca ou impressão feita por um molde ou sinete. O melhor exemplo é a moeda com a estampa da face de um soberano. Da mesma maneira, Jesus traz a imagem de Deus. Assim expressa Paulo: “Este é a imagem do Deus invisível” (Cl 1.15). A questão é a credibilidade com que Jesus revela-nos Deus. Há uma exata correspondência entre o que nós vemos nele e a verdade de Deus. “Quem me vê a mim vê o Pai”, explicou Jesus (Jo 14.9).

			Ademais, Jesus sustenta “todas as coisas pela palavra do seu poder” (Hb 1.3). Jesus exerce poder divino porque, como Filho de Deus, está pleno de Deus. Como verdadeiro, grande e último Profeta, está apto para revelar não só a vontade de Deus, mas também para estabelecer a vontade de Deus na Terra.

			Essa descrição de Jesus como maior e último Profeta nos auxilia quanto à obtenção apropriada do entendimento da relação do Antigo Testamento com o Novo Testamento. A razão por que os cristãos hebreus não deveriam retroceder de Cristo retornando ao judaísmo não é porque o Antigo Testamento estivesse errado. Ao longo da linha dos profetas, Deus deixou seu povo com sua revelação para sua salvação. Todavia, a principal mensagem daquela revelação era de um Salvador ainda por vir, o verdadeiro Profeta que não só indicaria a salvação, mas também a realizaria. Isaías falou de um menino que nasceria, um filho que seria dado, dizendo que ele seria chamado “Maravilhoso Conselheiro” (Is 9.6). Ele acrescentou: “Repousará sobre ele o Espírito do SENHOR, o Espírito de sabedoria e de entendimento, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de conhecimento e de temor do SENHOR” (Is 11.2-3). Ser um verdadeiro seguidor de Isaías e de outros profetas era e é crer em sua mensagem, receber pela fé aquele por quem eles oravam, que é o cabeça da sua ordem e o cumprimento da sua antiga esperança.

			Cristo, o Sacerdote perfeito

			Devemos louvar a Jesus, o Filho de Deus, como o Rei que é Senhor de todos. Devemos ouvi-lo como o verdadeiro e definitivo Profeta que revela perfeitamente a glória de Deus. Todavia, há um terceiro ofício que Jesus aperfeiçoa e completa, o sacerdotal. Junto ao ministério deste ofício podemos nos inclinar diante de Deus, podemos ouvir a Deus, mas jamais podemos ser aceitos por ele, nem nos aproximar da sua presença. Portanto, o escritor de Hebreus nos fala que Jesus é o verdadeiro e perfeito Sacerdote, que realiza sacrifícios por nossos pecados. Escreve: “depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade, nas alturas” (Hb 1.3).

			O tema do ofício sacerdotal de Cristo ocupará a maior parte da Carta aos Hebreus, e é uma mensagem que devemos entender se queremos ser salvos. Jesus realiza o ofício sacerdotal porque oferece o verdadeiro sacrifício que remove o nosso pecado. Sobre isso o anjo já anunciara a José antes do nascimento de Jesus: “e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles” (Mt 1.21). Sim, Jesus reina em nós pelo seu Espírito, e dirige-se a nós como Profeta através do evangelho. Mas isso é possível porque como Cordeiro de Deus ele entregou a sua vida por nossos pecados, fazendo a purificação por nós na cruz. Então, como verdadeiro e definitivo Sacerdote, foi para os céus apresentar seu próprio sangue a Deus para assegurar nosso pleno, perfeito e definitivo perdão.

			Essas sete exclamações de adoração ao Filho de Deus são completadas com a declaração de que ele “assentou-se à direita da Majestade, nas alturas” (Hb 1.3). Não havia assento no Templo de Jerusalém. Os sacerdotes ofereciam sacrifícios para a purificação das pessoas dia e noite, sem cessar, porque o problema do pecado ainda não fora resolvido. Eles nunca se sentavam. Mas, quando o Filho de Deus, o verdadeiro Sacerdote, cujos sacerdotes da antiga aliança apenas representavam, derramou o seu sangue por nós, seu sacrifício expiatório por nós foi único, para o qual todos os outros simplesmente apontavam. Ele assentou-se, porque não havia mais sacrifício a ser feito, tendo o Filho de Deus oferecido seu sangue infinitamente santo e precioso de uma vez por todas. Sendo este o caso, se os leitores de Hebreus quisessem os benefícios dos sacrifícios do Antigo Testamento, então não deveriam rejeitar a Cristo, mas receber rapidamente a sua morte para sua salvação.

			O Filho de Deus “assentou-se à direita da Majestade, nas alturas” (Hb 1.3). Visto ser este o trono, naturalmente pensamos em seu ofício real. Mas é também como nosso Sacerdote que Jesus tomou seu assento real no céu. O Rei que governa no trono celestial é o Sacerdote que sacrificou a si mesmo para nossa salvação e cuja presença ali presta eterno testemunho para nosso perdão. Como Charles Wesley disse em seu extraordinário hino, “Arise, My Soul, Arise”:

			Cinco feridas sangrentas suportas

				recebidas no Calvário;

			verteram orações eficazes,

				rogam fortemente por mim.

			“Perdoe-o, Ó perdoes”, clamam elas

				“perdoe-o, Ó perdoes”, clamam elas

			“nem permitas que esse pecador redimido pereça!”5

			Coroá-lo com muitas coroas

			O versículo 4 completa o que no texto grego é uma sentença única, que se inicia no versículo 1. Diz: “tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles”. Parece ser um final estranho, mas há duas explicações. A primeira é que a espiritualidade judaica naqueles dias tinha uma opinião excessivamente elevada dos anjos. Os judeus associavam anjos aos grandes eventos do Antigo Testamento, crendo que Deus dera a Moisés a lei através da mediação angelical e que fora a voz de um anjo que falara a Moisés da sarça em chamas (Êx 3.2).

			O escritor de Hebreus discute esses fatos, mas com uma interpretação muito diferente. Reconhece que os anjos são espíritos ministradores, enviados da parte de Deus em nosso auxílio (Hb 1.14). Mas, o fato de Deus ter empregado anjos não significa que devemos exaltá-los, como muitos judeus pareciam fazê-lo. Os anjos, como os profetas, eram servos da antiga aliança. Jesus Cristo, porém, é o Filho que cumpre a antiga aliança. Ele é o Cristo, o Messias, “o Ungido” do Senhor. Ele realiza os três ofícios sagrados do Antigo Testamento: Profeta, Sacerdote e Rei. Portanto, o único modo de cumprir tudo que o Antigo Testamento ensinou, o único modo de realizar tudo quanto os patriarcas israelitas tinham visto com esperança, era confiar no Filho de Deus, Jesus Cristo. No trono celeste, encontra-se exaltado acima dos anjos, e seu nome – isto é, seu título ou posição – é mais excelente do que o deles.

			Há outra razão possível por que o escritor trouxe à luz esse assunto dos anjos, que faz eco ao nosso próprio ambiente espiritual. As pessoas são fascinadas pelos anjos. Livros sobre o tema viram best-sellers, e muitas pessoas se embelezam com joias angelicais. A razão é que as pessoas sabem que precisam de um mediador perante Deus. Precisam de alguém que abra a porta para o céu, portanto, para a bênção e o poder de Deus. Necessitam do auxílio sobrenatural, caso contrário os problemas se tornam intransponíveis. As pessoas na igreja do 1o século, como em nossos dias, encontravam nos anjos uma forma muito atraente e nada exigente de esperança e conforto espiritual (cf. Cl 2.18). O fato de não sabermos muito sobre os anjos os torna atrativos à nossa veneração. Podemos preencher os detalhes a nosso bel-prazer.

			O que essa passagem bíblica nos revela sobre Jesus Cristo é motivo suficiente para maior conforto e esperança do que poderíamos obter do culto místico aos anjos. Quando a Bíblia apresenta o Filho de Deus como verdadeiro Profeta, Sacerdote e Rei, Deus nos mostra que Jesus Cristo é e faz tudo que nossas almas necessitam. Jesus Cristo é o Messias, o Ungido há muito esperado, que penetra os ofícios do Antigo Testamento concedidos por Deus, de modo que possa nos salvar absolutamente. Charles Hodge expressa isso muito bem, explica como Jesus Cristo supre perfeitamente todas as nossas necessidades, de modo que podemos adentrar com ele nas bênçãos da vida eterna:

			Como pessoas apóstatas, ignorantes, culpadas, contaminadas e impotentes, necessitamos de um Salvador que seja Profeta para ensinar-nos; de um Sacerdote para que faça expiação e interceda por nós; e de um Rei para governar-nos e proteger-nos. E a salvação que recebemos de suas mãos inclui tudo quanto um Profeta, um Sacerdote e um Rei fariam, no mais elevado sentido desses termos. Somos iluminados no conhecimento da verdade; somos reconciliados com Deus por meio da morte sacrificial de seu Filho; somos libertados do poder de Satanás e introduzidos no reino de Deus, tudo o que pressupõe que a um só tempo faria nosso Redentor como Profeta, Sacerdote e Rei.6

			Jesus é a resposta perfeita e suficiente de Deus para nossa bênção eterna. A importância disso para os leitores originais é óbvia: se temos um Salvador como este, não podemos deixá-lo ir jamais. Se estiver em jogo o trabalho, a família, as propriedades – ou mesmo a própria vida –, então, que assim seja. Jesus disse: “Pois quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; quem perder a vida por minha causa, esse a salvará. Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se vier a perder-se ou causar dano a si mesmo?” (Lc 9.24-25). Que grande proveito é, então, ganhar Cristo e a vida eterna com ele, mesmo que seja necessário perder o mundo inteiro.

			O que essa passagem nos diz sobe Jesus lembra-nos não meramente de que devemos recebê-lo pela fé, mas também como nos aproximar dele pela fé. Isso vem através do nosso entendimento de seus três ofícios, como Profeta, Sacerdote e Rei.

			Jesus é nosso Rei. Precisamos ser regidos e governados, protegidos e guiados. Vamos, portanto, nos curvar perante ele e coroá-lo Senhor de tudo, tremulando sua bandeira nos portões dos nossos corações e renunciar todos os outros reinos e governos. Jesus é nosso Profeta. Precisamos da verdade; ele é a Verdade e fala a verdade. Vamos, então, buscar em sua Palavra luz e abandonar todos os falsos profetas que nos desorientariam. Jesus é nosso Sacerdote. Assim, devemos ir a ele para purificação, para perdão, para orações de intercessão e para reconciliação plena e amorosa com Deus, o Pai. Confessemos, assim, nossas maiores necessidades por seu sangue e por sua contínua intercessão sacerdotal no céu. Apeguemo-nos à cruz, abandonando toda e qualquer pretensão de mérito próprio. Em todas estas formas, através de seus três ofícios, confiemo-nos unicamente a Jesus Cristo, que é apto para nos guardar até ao fim, para a glória de Deus o Pai.
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* Em inglês: “I know whom I have believed, and am persuaded that he is able to keep that which I’ve committed unto him against that day”. [Edição em português: Hinário Presbiteriano Novo Cântico. Hino 105: A certeza do crente. São Paulo: Cultura Cristã.] (N. do T.)
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			SUPERIOR AOS ANJOS


			Hebreus 1.4-9
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			[...] a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho? (Hb 1.5)

			Os anjos estão “ali”. Se você for à livraria local, encontrará milhares de livros, adereços e bugigangas celebrando esses seres alados. Quando se vai para a mídia, é certo que os anjos estarão “ali”. Provavelmente o mais conhecido seja o programa televisivo nos anos de 1990, Touched by an Angel,* no qual os espectadores encontravam-se com anjos demasiadamente humanos servindo como psicólogos celestes, à procura de uma mensagem reconfortante de amor de um Deus demasiado aberto e não judiciatório. O que está equidistante da apresentação bíblica dos anjos, que são tudo, menos defensores de uma deidade moral frouxa e tolerante. Anjos aparecem em nossos dias porque parecem nos oferecer acesso às bênçãos sem ter de lidar diretamente com o Deus do céu.

			Nossa época não é a única a apegar-se às atitudes falsas ou inapropriadas sobre o tema. Entre muitos judeus do 1o século houve uma ênfase malsã a respeito dos anjos, em parte graças às questões excelentes ditas nas Escrituras. Embora não devamos pensar frivolamente sobre os anjos, tampouco devem ser alçados a um lugar impróprio em nossa devoção.

			Provavelmente a principal razão por que o autor de Hebreus precisou enfatizar a superioridade de Cristo sobre os anjos tem a ver com a associação dos anjos com a antiga aliança dada no Monte Sinai. Em Hebreus 2.2 vemos um exemplo desse ensino, no qual se diz que a lei do Antigo Testamento foi “falada por meio de anjos”. Atos 7.53 diz: “Vós que recebestes a lei por ministério de anjos”, de modo que sua mediação da lei no Sinai tem amparo bíblico.

			Ao declarar que Cristo é superior aos anjos, o autor novamente enfatiza a superioridade da nova aliança sobre a antiga, portanto a loucura de abandonar o evangelho. Ele elabora esse tema aqui por meio de sete citações do Antigo Testamento. Esse é o padrão que veremos em toda a Carta aos Hebreus, e, ao mesmo tempo, o autor define para nós um exemplo quanto à autoridade por ele conferida às Escrituras. Neste capítulo examinaremos as cinco primeiras dessas citações, de Hebreus 1.4-9, que juntas provam a superioridade do Filho de Deus sobre os anjos.

			Superior pelo nome mais excelente

			O argumento desses versículos é simples: por estes ensinos e profecias do Antigo Testamento, o autor de Hebreus demonstra a reivindicação do versículo 4, que Jesus tornou-se “tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles”. A supremacia de Cristo assenta-se em sua herança do nome “Filho de Deus”. O grande refrão do autor é mostrar a superioridade da nova aliança sobre a antiga, do evangelho sobre a lei, essa aliança mediada por Cristo sobre aquela mediada por anjos. Seu propósito é persuadir seus leitores a não retroceder da fé cristã para a antiga e agora obsoleta religião.

			A razão básica para a exaltação de Cristo acima dos anjos é declarada no versículo 4, que ele herdou mais excelente nome, isto é, o nome de Filho de Deus. Isso é reforçado nas duas citações seguintes: salmo 2 e 2Samuel 7. O salmo 2 é explicitamente “messiânico”, referindo no versículo 2 “o seu Ungido”. Os primeiros cristãos fizeram uma forte associação entre a declaração “os reis da terra se levantam, e os príncipes conspiram contra o SENHOR e contra o seu Ungido” (v. 2) e o julgamento e a condenação de Jesus Cristo.1 Mais importante é o versículo citado em nossa passagem: “Proclamarei o decreto do SENHOR. Ele me disse: Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei” (v. 7).

			Isso traz à luz a questão, a saber, quando Jesus herdou o nome de “Filho de Deus”, como diz Hebreus 1.4, ou quando foi ele gerado como Filho de Deus (Hb 1.5, citando Sl 2.7). Afinal, ele não era o único Filho de Deus gerado antes de todos os mundos? Não parece ser este o problema em João 3.16, que “Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito”? Como, então, Cristo herdou o nome de “Filho de Deus”?

			Há várias ocasiões na vida e ministério de Jesus em que se ouviu uma voz celeste proclamando-o como Filho de Deus. Por exemplo, quando o anjo Gabriel anunciou o nascimento de um filho à virgem Maria, disse: “este será grande e será chamado Filho do Altíssimo” (Lc 1.32). Alguns comentaristas, no entanto, concluem que foi em sua encarnação que Jesus foi designado ou declarado Filho de Deus. Igualmente, quando Jesus foi batizado por João Batista, ouvimos dizer que a voz do próprio Deus se fez ouvida, dizendo: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo” (Mt 3.17). Portanto, alguns marcam isto, a inauguração do ministério público de Cristo, como o momento de sua proclamação como Filho. Novamente, quando Jesus foi transfigurado em glória diante de três dos seus discípulos, fez-se ouvir a voz de Deus: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo” (Mt 17.5).

			Devemos deixar algo muito claro: Jesus é eternamente Filho de Deus. Ele não se tornou Filho de Deus quando da ou subsequentemente à sua encarnação. J. I. Packer explica que o relacionamento “do Deus-homem com o Pai enquanto estava na Terra não era um relacionamento novo ocasionado pela encarnação, mas a continuação, no tempo, do relacionamento eterno entre o Filho e o Pai no céu. No céu como na terra”.2 Assim, Paulo diz em Romanos 1.3-4 que, de acordo com a natureza humana de Jesus, foi chamado de filho de Davi, mas quanto à sua natureza divina é o Filho de Deus. Igualmente, João 1.14 nos diz que na encarnação “o Verbo se fez carne e habitou entre nós”, e como resultado vimos a sua “glória como do unigênito do Pai”.

			Assim, se Jesus é eternamente Filho de Deus, o que fazer com a declaração do salmo 2.7 que diz: “eu, hoje, te gerei”? Felizmente, o Novo Testamento nos auxilia em outra passagem, como sempre o faz. Um dos princípios de interpretação que o autor de Hebreus segue rigorosamente é que a Escritura interpreta a própria Escritura. Tal princípio é conhecido como analogia da fé. No caso do salmo 2.7 é o apóstolo Paulo quem nos auxilia quando cita em seu sermão em Antioquia da Pisídia: “Nós vos anunciamos o evangelho da promessa feita a nossos pais, como Deus a cumpriu plenamente a nós, seus filhos, ressuscitando a Jesus, como também está escrito no salmo 2: Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei” (At 13.32-33).

			Há clara referência à ressurreição de Cristo, e a ideia de geração aqui é declaração ou manifestação da sua plenitude. Paulo desenvolve isso em Romanos 1.4, escrevendo que Jesus “foi designado Filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor”. Aqui está a razão por que aqueles cristãos do século 1o precisavam agarrar a sua fé em Cristo, como nós também hoje: quando Deus ressuscitou nosso Senhor Jesus da morte, tendo sido crucificado por nossos pecados, Deus o Pai introduziu-o à sua herança, manifestando perante o mundo inteiro sua condição de Filho divino.

			Essa ideia de herança é chave para o tema desses versículos. Quando pensamos em alguém herdar riqueza ou nome, nada tem a ver com o mérito ou os feitos dessa pessoa. Com frequência os herdeiros são pessoas indignas, às quais faltam as verdadeiras qualidades que permitiram a seus antepassados acumular sua fortuna. Ser herdeiro significa simplesmente que nasceu em uma posição vantajosa e não terá de trabalhar para viver como a maioria de nós.

			Porém, não era isso que a Escritura pretendia, nem no mundo antigo no qual os leitores originais dessa carta viviam. Na sociedade romana, quando um filho chegava à idade adulta, caso fosse aprovado como homem por seu pai, poderia ser cerimonialmente recebido e outorgado com seu nome. Assim se deu quando da ressurreição de Cristo: por ressuscitá-lo da morte, Deus lhe concedeu sua aprovação final porque cumprira perfeitamente a lei e obedientemente suportou a cruz, recebendo o nome de “Filho de Deus” com a rubrica divina e sobrenatural do Pai. Ademais, no mundo antigo, os filhos participavam inevitavelmente dos trabalhos e negócios dos pais. Hoje, poucos de nós seguem os passos dos pais. Mas, voltando então, esse é o significado de ser filho. Ser aceito e aprovado como filho significava tudo isto – aprovação, herança e idoneidade para conduzir os negócios do pai. James Montgomery Boice escreve:

			A ressurreição de Jesus Cristo estabelece a doutrina da divindade de nosso Senhor. Quando viveu na Terra, Jesus reivindicou ser igual a Deus e que Deus o levantaria de entre os mortos três dias depois de ser executado pelas autoridades judias e romanas. [...] A ressurreição é o selo de Deus na reivindicação da divindade de Cristo. Jesus “foi designado Filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos”. (Rm 1.4)3

			Por meio da ressurreição, Deus, o Pai, declarou que Jesus Cristo, tão somente ele, é o herdeiro merecedor e o verdadeiro Filho de Deus.

			A segunda citação, 2Samuel 7.14, serve como argumento para a questão levantada pela primeira: “Eu lhe serei por pai, e ele me será por filho”. Isso foi falado a princípio pelo profeta Natã, como resposta de Deus ao piedoso desejo do Rei Davi de edificar uma casa para o Senhor. Nessa conhecida passagem, Deus prometeu a Davi que ele sempre teria um herdeiro, que seu filho edificaria a casa de Deus. Tal como acontece com muitas profecias do Antigo Testamento, essa teve cumprimento próximo e final. Por um lado, aplicava-se a Salomão, que edificou o templo e a quem Deus tratou com paternal afeição. Mas houve temas ditos deste filho que não poderiam ser verdadeiros com respeito a qualquer descendente humano de Davi, especialmente aquela declaração que diz: “[...] estabelecerei para sempre o trono do seu reino” (2Sm 7.13). Isso relaciona a profecia ao maior filho de Davi, Jesus Cristo, de quem Deus diz: “Eu lhe serei por pai, e ele me será por filho”. John Owen explica que isso expressa “o cuidado paternal de Deus sobre Cristo em seu reino, e o afeto do próprio Cristo para com ele”.4

			A questão, então, é: “a qual dos anjos jamais disse algo semelhante a isso”? A resposta é que Deus nada disse a respeito disso a qualquer anjo, e tendo em vista que ele dignificou especialmente Jesus Cristo com o nome de seu próprio filho, Cristo deve ser reconhecido como superior. Sendo esse o caso, a quem devemos recorrer para a salvação? A quem adoraremos como nosso Senhor e a quem seguiremos, a não ser aquele proclamado digno de ser herdeiro e Filho de Deus? Jesus ensinou: “Ninguém vem ao Pai senão por mim” (Jo 14.6), pois a salvação dele é a do Filho unigênito.

			Superior porque é adorado

			Hebreus 1.6 apresenta o segundo argumento para a superioridade de Cristo, a saber, que os anjos são concitados a adorá-lo. Para provar isso o autor cita o salmo 97.7 ou Deuteronômio 32.43, já que ambos incluem a afirmação que tem em mente: “E, novamente, ao introduzir o Primogênito no mundo, diz: E todos os anjos de Deus o adorem”. No texto hebraico, os anjos são chamados de elohim, ou deuses, um modo incomum do Antigo Testamento falar dos anjos como seres celestes. A tradução grega, a Septuaginta, traduz como “anjos”, é dela que o autor faz sua citação; visto que ele escreve sob a inspiração do Espírito Santo, nosso texto nos traz a interpretação correta do salmo 97.7 e Deuteronômio 32.43.

			Primeiro, temos o próprio autor apresentando a declaração: “ao introduzir o Primogênito no mundo”, à qual acrescenta a ordem de Deus que os anjos devem adorá-lo. Isso se refere, provavelmente, à vinda de Jesus em seu primeiro advento, começando com o nascimento virginal. Talvez a parte extraordinária desse primeiro natal seja o coro de anjos cantando louvores. Os anjos também se rejubilam quando o túmulo é aberto, e novamente na ascensão de Jesus aos céus. O livro de Apocalipse revela que os anjos sempre adoram o Filho que é o leão e o cordeiro que está assentado no trono (Ap 5.5-6).

			Ademais, o autor de Hebreus fala de Cristo como o “Primogênito de Deus”, por isso ele é adorado. A questão aqui parece ser a condição especial de Jesus sobre todo o reino criado. Não significa que Jesus é o primeiro entre as criaturas, ao contrário, que ele está exaltado acima das criaturas. A ideia é novamente aquela da herança e da dignidade única. F. F. Bruce explica: “Ele é chamado de primogênito porque existe antes de toda a criação e porque toda a criação é sua herança”.5

			Por maiores que sejam os anjos, eles ainda são criaturas. Assim, quando o primogênito entra no mundo, não é surpresa vê-los como seus principais adoradores. Essa era a vontade de Deus e deleite deles. O que mostra que Jesus é aquele que devemos adorar, aquele em quem precisamos confiar e seguir. Longe de nós adorar anjos, devemos seguir o exemplo deles e adorar o Filho de Deus.

			Superior por sua soberania divina

			Terceiro, o autor de Hebreus afirma que Cristo é superior por causa da sua soberania divina. Este é o tema da breve citação, bem como de outra mais longa, nos versículos 8-9.

			O versículo 7 cita o salmo 104.4: “Ainda, quanto aos anjos, diz: ‘Aqueles que a seus anjos faz ventos, e a seus ministros, labaredas de fogo’”. Uma descrição dos anjos como servos, mesmo sendo gloriosos. Não devemos menosprezar os anjos; é para a glória de Deus que esses são os tipos de servo e ministro que ele cria e dispõe. Bruce escreve: “anjos são retratados executando ordens divinas com a rapidez do vento e o poder do fogo”.6 Não gostaríamos de brincar com os anjos. Embora sua glória seja menor do que a do Filho, é uma glória considerável. Aparecem na Bíblia por toda parte e paralisam o coração dos homens. Em Apocalipse, mesmo o apóstolo João foi tentado a adorar o anjo que lhe apareceu. “[...] não faças isso”, reprovou-lhe o anjo. “Adora a Deus” (Ap 19.10).

			Todavia, mesmo grandes, poderosos e gloriosos como são os anjos, eles ministram enquanto Cristo está entronizado. Eles servem, e ele é soberano. Portanto, a declaração da glória deles como servos é contraposta a outra citação do Antigo Testamento – do salmo 45.6-7 – nos versículos 8-9, que exulta na soberana glória de Cristo: “mas acerca do Filho: O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; e: Cetro de equidade é o cetro do seu reino. Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com o óleo de alegria como a nenhum dos teus companheiros”.

			A entronização de Cristo era central para a esperança do Antigo Testamento. Esse tema inicia-se nas passagens já citadas no salmo 2 e 2Samuel 7. Porém, o autor continua através de todo o Antigo Testamento. Isaías apoiou a esperança da sua geração na promessa de Deus de um Salvador: 

			Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz; para que se aumente o seu governo, e venha paz sem fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reino, para o estabelecer e o firmar mediante o juízo e a justiça, desde agora e para sempre. (Is 9.6-8) 

			Isto foi dito pelo anjo a Maria, que se realizaria por intermédio de seu Filho nascido de uma virgem: “Este será grande e será chamado Filho do Altíssimo; Deus, o Senhor, lhe dará o trono de Davi, seu pai; ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e o seu reinado não terá fim”. (Lc 1.32-33)

			Tudo isso foi antecipado nas extraordinárias linhas do salmo 45. Trata-se de um salmo de núpcias, descrevendo a noiva real enquanto ela se prepara para o casamento com o rei: “Toda formosura é a filha do Rei no interior do palácio; a sua vestidura é recamada de ouro. Em roupagens bordadas conduzem-na perante o Rei” (Sl 45.13-14). O salmo começa com palavras que expressam o palpitar do seu coração: a noiva celebra sua formosura, o esplendor e majestade real dele, seu poder, e a dignidade do seu momento (Sl 45.1-5). Mas, então, o versículo 6 extrapola os limites do decoro. O salmo subitamente exclama do rei: “O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre”. Este versículo é um forte exemplo do que é verdadeiro do Antigo Testamento como um todo, que exige cumprimento na vinda de Jesus Cristo. Todavia, um escriba judeu poderia explicar satisfatoriamente essa afirmação, dizendo que nenhum rei de Judá corresponde a essa aclamação. Apenas Jesus Cristo, o filho de Davi e o Filho de Deus, pode cumprir essa honra de um reino eterno que é perfeito em justiça. O autor de Hebreus nos ensina a ler o Antigo Testamento (em particular os Salmos), a saber, ler através das lentes coloridas de Cristo – prometendo e antecipando, descrevendo e celebrando a vinda de Jesus Cristo. O manuseio dos salmos pelo autor de Hebreus nos mostra o que o próprio Jesus ensinou aos discípulos desesperados no caminho de Emaús: “importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” (Lc 24.44).

			Assim como os versículos de abertura de Hebreus (Hb 1.1-3) apresentam a unção de Jesus aos ofícios – profeta, sacerdote e rei –, o salmo 45 prossegue falando desta unção do noivo real: “Amas a justiça e odeias a iniquidade; por isso Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, como a nenhum dos teus companheiros” (v. 7). Dificilmente poderia haver uma referência mais clara ao Messias – o Ungido. Ele é identificado como Deus: “O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre” (Sl 45.6). Mas é “Deus, o teu Deus”, quem o unge. Isso fornece não apenas uma importante prefiguração do Antigo Testamento da doutrina da Trindade, mas é formidável a afirmação de que o verdadeiro rei da glória, o verdadeiro Messias em quem a justiça reinará, é um com o próprio Deus.

			Observe também a base para essa exaltação – a perfeita justiça do Messias. O salmo diz: “cetro de equidade é o cetro do teu reino. Amas a justiça e odeias a iniquidade” (Hb 1.8-9; Sl 45.6-7). Eis a razão por que Jesus é exaltado; a razão por que ele é ungido como Messias e Salvador, porque em sua justiça ele é digno de reinar como Filho de Deus e apto para salvar pecadores.

			Tudo isso sendo verdade, a quem mais nos voltaremos pela justiça que tão desesperadamente nos falta, mas precisamos se pretendemos estar no julgamento de Deus? Quem mais reinará nesta terra para estabelecer a justiça? Para qual poder, qual autoridade, correremos em busca de segurança e refúgio, a não ser àquele a quem Deus entronizou para sempre, que sustenta o título: “Tu, ó Deus”, cujo cetro é de justiça, e que, no fim dos tempos, estabelecerá a justiça na terra?

			“Eu lhe serei Pai”

			As cinco citações do Antigo Testamento em Hebreus 1.5-9 provam amplamente o tema do autor de que Jesus é superior aos anjos, portanto, digno da nossa adoração. Ele é superior porque seu nome é maior: Filho de Deus; ele é superior porque é adorado pelos próprios anjos; ele é superior por causa da sua soberania real e unção divina.

			Uma coisa, no entanto, é reconhecer a grandiosidade de Cristo e a dignidade para ser adorado, outra é chegar a ele pessoalmente buscando sua própria salvação. O autor já provou a primeira, porém a última é seu objetivo, isto é, que devemos nos apegar com presteza a Jesus Cristo como Salvador e Senhor.

			Em todas as citações do Antigo Testamento, Deus, o Pai, unge e ordena a respeito de Jesus Cristo. Ele designa e declara Jesus como Filho e herdeiro; ordena que os anjos o adorem; o entroniza no trono eterno da justiça. Por quê? Porque o Pai ama o Filho e quer exaltá-lo e bendizê-lo, como o Filho ama o Pai e quer que ele seja glorificado.

			Mas, havia outra razão para todas essas questões, uma razão maravilhosa e emocionante. Deus designou, exaltou e entronizou seu Filho, de modo que podemos ser reconciliados com ele e obter a salvação por meio do Filho como mediador. Essa é a razão por que o Filho eterno se torna homem, e como tal foi declarado Filho de Deus em poder – foi por nossa causa, por seu amor por nós. O Filho de Deus se tornou como nós, de modo que podemos ser como ele pela sua ressurreição.

			Se cremos em Jesus Cristo como Filho de Deus e nos achegamos a ele para ser nosso Salvador, então esses versículos falam não simplesmente dele, mas também nos diz respeito, no recôndito do nosso coração, em que ouvimos a voz terna de Deus dizer estas preciosas, amáveis palavras do versículo 5 a cada um de nós: “Tu és meu filho, eu hoje te gerei”. Podemos clamar a Deus Pai para sempre, com toda a segurança, cuidado e privilégios de um filho amado, em Cristo. Lemos no versículo 6 que Jesus é chamado de “primogênito”. Então damos conta das palavras de Paulo em Colossenses 1.18, que Jesus não é meramente o primogênito sobre a criação, mas que em sua ressurreição ele é o primogênito de uma nova criação, da qual participamos pela fé. Paulo escreve em Romanos 8.29 que Deus “os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos”. Jesus é o protótipo de uma nova raça em sua ressurreição, o primogênito de quem somos irmãos e irmãs.

			Finalmente, o versículo 9 fala de Deus ungindo seu Filho entronizado “com o óleo de alegria como a nenhum dos teus companheiros”. Nós estamos entre os companheiros de quem Deus fala. Por sua justiça Cristo conquista um reino, e nós somos membros desse reino; nós reinaremos com ele, como seus companheiros abençoados para todo o sempre. Seu regozijo e sua justiça são as bênçãos que ele concede aos seus súditos reais. Foi isto que o profeta Isaías vaticinou, falando do ungido Jesus Cristo e da obra que ele faria:

			O Espírito do SENHOR Deus está sobre mim, porque o SENHOR me ungiu para pregar as boas-novas aos quebrantados, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr em liberdade os algemados; a apregoar o ano aceitável do SENHOR e o dia da vingança do nosso Deus; a consolar todos os que choram e a pôr sobre os que em Sião estão de luto uma coroa em vez de cinzas, óleo de alegria, em vez de pranto, veste de louvor, em vez de espírito angustiado; a fim de que se chamem carvalhos de justiça, plantados pelo SENHOR para a sua glória. (Is 61.1-3)

			Beleza em vez de cinzas, alegria em vez de pranto, louvor em vez de desespero, um povo justo manifestando a glória do Senhor – tudo isso é a generosidade do nosso rei justo, o Filho primogênito de Deus e nosso irmão mais velho, suas bênçãos a todos os que nele confiam.

			

			
				
					1 Para uma perspectiva do significado do salmo 2 para a Igreja Primitiva, cf. Donald A. Hagner, Encountering the Book of Hebrews (Grand Rapids: Baker, 2002), 42.

				

				
					2 J. I. Packer, Knowing God (Downers Grove, Ill.: InterVarsity, 1979), 54-55.

				

				
					3 James Montgomery Boice, Foundations of the Christian Faith (Downers Grove, Ill.: InterVarsity, 1986), 342-43.

				

				
					4 John Owen, An Exposition of the Epistle to the Hebrews, 7 vols. (Edimburgo: Banner of Truth, 1991), 3:145.

				

				
					5 F. F. Bruce, The Epistle to the Hebrews, rev. org., New International Commentary on the New Testament (Grand Rapids: Eerdmans, 1990), 56.

				

				
					6 Ibid., 58.

				

			

		

		
			
				
				

				
					* O programa ficou conhecido no Brasil como O toque de um anjo. (N. do R.)

				

			

		


		
			4

			O SENHOR REINA


			Hebreus 1.10-14
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			No princípio, Senhor, lançaste os fundamentos da terra, e os céus são obra das tuas mãos; eles perecerão; tu, porém, permaneces; sim, todos eles envelhecerão qual veste; também, qual manto, os enrolarás. (Hb 1.10-12)

			Nenhum capítulo em todo o Novo Testamento apresenta a divindade de Jesus Cristo de forma tão minuciosa e apaixonada como este primeiro capítulo da Carta aos Hebreus. Outros capítulos são notáveis em sua descrição da divindade de Cristo, tais como João 1 e Colossenses 1. Mas pelo mero peso do testemunho da natureza divina de Cristo, nada há em toda a Escritura como a barragem de versículos do Antigo Testamento aplicados a ele em Hebreus 1.

			A divindade de Cristo

			Desde o começo, Hebreus 1 coloca Cristo em um relacionamento mais íntimo com Deus e sua obra. Ele é chamado “herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo [...] o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder” (v. 2-3). No versículo 6 vemos que os anjos o adoram, e, pelo testemunho deles mesmos, somente Deus deve ser adorado (Ap 19.10). Mas, se resta qualquer dúvida de que o Filho seja Deus, essa é totalmente dissipada no versículo 8, que diz: “O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre”. Essa é uma ótima passagem trinitariana, pois o Filho é tratado como “Deus”, também diz que seu Deus o exaltou: “Por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com o óleo de alegria como a nenhum dos teus companheiros” (v. 9).

			Com tal testemunho, é impossível perceber como a autoridade da Escritura pode ser mantida enquanto a divindade de Cristo é negada. O versículo 10, que começa nossa passagem, é o clímax de toda essa apresentação. Aqui, o Espírito Santo, falando por meio do autor de Hebreus, nos informa dessas palavras que são ditas pelo Pai ao Filho: “No princípio, Senhor, lançaste os fundamentos da terra, e os céus são obra das tuas mãos; eles perecerão; tu, porém, permaneces; sim, todos eles envelhecerão qual veste; também, qual manto, os enrolarás, e, como vestes, serão igualmente mudados; tu, porém, és o mesmo, e os teus anos jamais terão fim”.

			É comum quando se fala dos atributos de Deus distinguir entre seus atributos comunicáveis e os incomunicáveis. Alguns de seus atributos Deus pode comunicá-los a nós, tais como bondade, misericórdia e santidade, para citar alguns. Outros, porém, são parte e perfazem a deidade de Deus, não podendo ser comunicados a criaturas mortais. Nesses versículos são os atributos divinos incomunicáveis que são descritos ao Filho – eternidade, onipotência e imutabilidade. De fato, estamos deliberadamente lembrando Gênesis 1.1: “No princípio, criou Deus os céus e a terra”. Aqui, a obra da criação é atribuída ao Senhor Jesus Cristo, com todas as implicações da divindade que a acompanham.

			Também observamos aqui um notável contraste entre a criação e o Filho de Deus. Céus e terra, nos é dito, perecerão. A grande obra de Deus na criação chegará ao fim – a majestade das montanhas, o barulho das cachoeiras, a beleza dos vales –, tudo isso prosseguirá seu curso e, finalmente, perecerá. De fato, como um velho conjunto de roupas, estão neste momento em desgaste. As estrelas estão absorvendo seu hidrogênio; a matéria é convertida em energia e há perda. O nosso universo está morrendo, dando sinais do seu fim.

			Se essa é a verdade quanto à criação, quanto mais a obra do homem! O mais alto arranha-céu cairá; as represas vão estourar; as maiores conquistas serão esquecidas. Tudo isso acontecerá não só no curso do tempo, com sua decadência, mas repentinamente, quando o Filho de Deus vier para encerrar a História e julgar o mundo. Ele “qual manto, os enrolará”, mudando-os por uma nova roupagem. O apóstolo Pedro escreve: “Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas” (2Pe 3.10).

			Como escreve Paulo: “a aparência deste mundo passa” (1Co 7.31). Mas, sobre o Filho de Deus, lemos exatamente o oposto: “eles perecerão; tu, porém, permaneces; sim, todos eles envelhecerão qual veste; [...] tu, porém, és o mesmo, e os teus anos jamais terão fim” (Hb 1.11-12).

			É difícil imaginar uma descrição mais enfática da divindade de Cristo, um Senhor e Deus poderoso que é merecedor de nossa confiança.

			Salmo 102: lamento e júbilo

			Todas as vezes que vemos uma citação do Antigo Testamento é sempre bom relembrar a passagem em seu contexto original, porque o escritor do Novo Testamento geralmente tem isso em mente também. Isto é especialmente verdadeiro quanto a Hebreus 1.10-12, que é uma extensa citação do salmo 102, cujo subtítulo é: “Oração do aflito que, desfalecido, derrama o seu queixume perante o SENHOR”.

			Na primeira metade do salmo, o autor lamenta a natureza decadente da vida, a fragilidade e finalmente o fracasso de todas as coisas criadas, especialmente da natureza humana. Ele assim se expressa: 

			Porque os meus dias, como fumaça, se desvanecem, e os meus ossos ardem como em fornalha. Ferido como a erva, secou-se o meu coração; [...] os meus ossos já se apegam à pele. [...] Não durmo e sou como o passarinho solitário nos telhados. Os meus inimigos me insultam a toda hora; furiosos contra mim, praguejam com o meu próprio nome. Por pão tenho comido cinza e misturado com lágrimas a minha bebida. (Sl 102.3-9) 

			Em particular, o autor vê sua mortalidade como resultado da alienação do homem de Deus por causa do pecado: “[...] por causa da tua indignação e da tua ira, porque me elevaste e depois me abateste. Como a sombra que declina, assim os meus dias, e eu me vou secando como a relva” (Sl 102.10-11). 
A mutabilidade do homem, fraqueza e mortalidade por causa do pecado tornam-se o conteúdo do seu lamento.

			Esses são gritos que se encontrarão nos lábios de todos os que vivem na Terra por longo tempo. Nossos dias passam como a fumaça, e nossos ossos secam-se. Todos nós devemos considerar o fato de que a morte nos espera; mesmo enquanto vivemos vamos “secando como a relva”, aqui hoje, amanhã já passamos. O salmista parece estar motivado pela destruição de Jerusalém nas mãos dos babilônios. Na amargura da derrota, ele come cinzas e mistura sua bebida com lágrimas. E, enquanto vivermos, também conheceremos os insultos e a opressão dos inimigos contra os quais estamos muito fracos para resistir.

			Todavia, na segunda metade do salmo, o homem em lamento levanta os olhos para ver Deus e lá ele encontra uma grande esperança: “Tu, porém, SENHOR, permaneces para sempre [...]. Levantar-te-ás e terás piedade de Sião; [...] porque o SENHOR edificou a Sião, apareceu na sua glória” (Sl 102.12-16). Embora tudo esteja perdido nesta vida, a despeito do sofrimento e mesmo da morte nos aguardar, a despeito das piores calamidades que trazem destruição, o homem que confia no Senhor o vê em seu reino eterno de poder, seu caráter constante e imutável, e ali encontra esperança. Pois como disse Deus em Isaías 51.6: “Levantai os olhos para os céus e olhai para a terra embaixo, porque os céus desaparecerão como a fumaça, e a terra envelhecerá como um vestido, e os seus moradores morrerão como mosquitos, mas a minha salvação durará para sempre, e a minha justiça não será anulada”. A despeito de tudo que podemos perder nesta vida, pela fé em Deus recebemos uma salvação eterna e segura.

			É como segue o salmo 102, e com as palavras do nosso texto em Hebreus 1 aproxima-se do seu final, lembrando que Deus criou todas as coisas e permanece para além do seu fim: “eles perecerão; tu, porém, permaneces; sim, todos eles envelhecerão qual veste; [...] tu, porém, és o mesmo, e os teus anos jamais terão fim”.

			Um dos propósitos de Hebreus 1 é mostrar a superioridade de Cristo sobre os anjos, portanto, a superioridade da nova aliança em relação à antiga. Esse contraste é inescapável à luz desses versículos. Se essas coisas são verdadeiras quanto ao Filho, então ele é merecedor de nossa total confiança. Nós seríamos extremamente tolos em não voltar nossos olhos para nossa salvação em um Salvador tão poderoso.

			Do Pai para o Filho

			No salmo 102, essas palavras são dirigidas a Yahweh, o nome pessoal do Senhor na aliança do Antigo Testamento. O que é surpreendente sobre a repetição delas em Hebreus 1 é que aqui elas são ditas por Deus a Jesus, o Filho. É Deus quem dirige-se a ele como “Senhor”, que é o equivalente a “Yahweh” ou “Jehovah” no Antigo Testamento.

			De fato, à luz do Novo Testamento devemos ver as duas partes do salmo 102 como aplicadas ao nosso Senhor Jesus Cristo. Ele é o homem aflito derramando seu lamento diante de seu Pai. É sua voz, enquanto ele enfrenta e toma a cruz, que ouvimos bradar: “Porque os meus dias, como fumaça, se desvanecem, e os meus ossos ardem como em fornalha. Ferido como a erva, secou-se o meu coração; [...] Os meus inimigos me insultam” (Sl 102.3-4,8). Jesus, em sua humanidade, sabia o que era ter seus dias curtos, morrer ainda jovem, afligido e desprezado pelos homens, abandonado até mesmo pelos seus amigos. Crucificado vergonhosamente, ele morreu como se fora maldito, com todo o ressentimento e obscuridade que um homem pode experimentar.

			A segunda metade do salmo constitui-se em resposta do céu ao angustiado brado do Salvador. Sim, como homem ele foi amaldiçoado, rejeitado e morto na cruz, mas como ressurreto e Filho exaltado, Deus dirige-se a ele: “Tu, porém, SENHOR, permaneces para sempre” (Sl 102.12). Sim, o mundo pode ter te crucificado, mas eu te entronizei! “Eles perecerão, mas tu permaneces; todos eles envelhecerão como uma veste, como roupa os mudarás, e serão mudados. Tu, porém, és sempre o mesmo, e os teus anos jamais terão fim” (Sl 102.26-27). Arthur Pink comenta:

			Essa foi a resposta de Deus ao lamento de Cristo por ser “eliminado” no meio de seus dias. [...] Como homem, na ressurreição, ele recebeu a “vida eterna”. Será que nós realmente compreendemos isso? Por [quase 2.000] anos desde a cruz, os homens nasceram, viveram e depois morreram. Estadistas, imperadores e reis têm surgido em cena para, em seguida, morrerem. Mas há um Homem glorioso que atravessa os séculos, que em sua própria humanidade transpõe aqueles [dois milênios]. Ele não morreu, sequer envelheceu: ele é “ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre”. [Hb 13.8]1

			Sentado à direita de Deus

			O salmo 102 é uma descrição absolutamente maravilhosa do significado da ressurreição e ascensão de Cristo. Podemos ver por que o autor de Hebreus voltou seus pensamentos ao grandioso salmo. Mas no versículo 13 encontramos ainda outro grande salmo, a última das citações do Antigo Testamento usadas para apoiar a supremacia de Cristo em Hebreus 1. O versículo 13 nos apresenta as palavras iniciais do salmo 110: “Ora, a qual dos anjos jamais disse: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés?”

			Se as palavras do salmo 102 são a resposta verbal de Deus à cruz, nessa citação do salmo 110 vemos a ação de Deus que acompanhou aquelas palavras. Essa entronização concorda com o que foi dito em Hebreus 1.3: “[...] depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade, nas alturas”.

			O salmo 110 é o salmo citado com mais frequência no Novo Testamento porque nos fala para onde Cristo foi quando deixou a Terra em glória, e o que ele faz agora. A sua imagem sentado vem da corte oriental, onde o rei sentava-se em seu trono enquanto seus vassalos e servos permaneciam diante dele, mostrando a diferença destes e a sua supremacia. Esse é o retrato que a Bíblia nos fornece da sala do trono de Deus em textos como Apocalipse 7, em que os anjos, os anciãos e os seres viventes estão diante do soberano Deus entronizado, adorando-o e prontos para executar a sua vontade. Dizer: “assenta-te à minha direita”, significa honra e dignidade singular. Mostra posição, poder e autoridade no reino.

			O fato de Jesus estar assentado no trono de Deus não significa que esteja inativo. Pelo contrário, está atentamente comprometido com as questões do seu rebanho. Assentado, ele exerce autoridade sobre e por amor à igreja. Examinando atentamente o livro de Atos, veremos quão ativa a ascensão e a entronização de Cristo foram benéficas à igreja na Terra. Ele enviou seu Espírito para conceder poder a seus mensageiros humanos e trazer muitos outros à fé, como fez no dia de Pentecostes em Atos 2. Quando Estêvão, o primeiro mártir, morria violentamente nas mãos da multidão, clamou: “Eis que vejo os céus abertos e o Filho do Homem, em pé à destra de Deus” (At 7.56). Jesus ali estava para receber os seus nas cortes celestiais.

			Quando o zeloso perseguidor, Saulo de Tarso, dirigia-se para Damasco a fim de importunar os cristãos ali presentes, o Jesus ressurreto apareceu-lhe em glória, dizendo: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” (At 9.4). De fato, ele dá ordens aos anjos enviando-os a serviço do seu povo, como quando Pedro foi resgatado da prisão de Herodes por um anjo (At 12.6-10). É isto o que o autor de Hebreus nos fala sobre os anjos no versículo 14: “Não são todos eles espíritos ministradores, enviados para serviço a favor dos que hão de herdar a salvação?”. Os anjos são servos enviados; Cristo ressurreto é o Senhor que os envia.

			Que conforto saber que nosso Senhor está tão ocupado em nosso benefício desde o seu trono celeste de divina autoridade. Jamais podemos saber quando ele enviou anjos para ministrar a nós em tempos de necessidade, para frustrar inimigos espirituais, e para nos fortalecer em tempo de fraqueza. Como os carros de fogo que envolveram o profeta Elias, como muitas vezes recebemos auxílios invisíveis desses espíritos ministradores que Cristo nos enviou?

			Nós também sabemos que Jesus envia o Espírito Santo para nos ensinar a seu respeito, para iluminar nossas mentes no conhecimento de Deus, para renovar nossas vontades e para nos conduzir nos caminhos da retidão. Nós sabemos que Jesus intercede por nós junto ao Pai, assegurando nossa aceitação na presença de Deus, santificando nossas petições e pleiteando cada uma das nossas causas do seu trono de honra, favor e autoridade à direita de Deus. Cristo está extremamente ocupado por amor a nós! Ele que sustenta “todas as coisas pela palavra do seu poder”, como nos é dito no versículo 3, também sustenta nossa fé pelas suas intercessões por nós. Como ele mesmo dissera a seu discípulo Pedro antes do seu momento de fraqueza: “Simão, Simão, eis que Satanás vos reclamou para vos peneirar como trigo! Eu, porém, roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça” (Lc 22.31-32).

			Inimigos derrotados

			Hebreus diz que Cristo está sentado à direita de Deus “até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés”. Nos tempos antigos, um general vitorioso colocava os pés no pescoço de um inimigo derrotado, como disse Josué aos seus capitães quando capturaram os reis canaanitas (Js 10.24). Quem são os inimigos de Jesus? O apóstolo Paulo escreve em 1Coríntios 15.24-26: “E, então, virá o fim, quando ele entregar o reino ao Deus e Pai, quando houver destruído todo principado, bem como toda potestade e poder. Porque convém que ele reine até que haja posto todos os inimigos debaixo dos pés. O último inimigo a ser destruído é a morte”.

			A maldição da lei, o pecado, Satanás, os poderes mundanos, a morte, o túmulo – esses são os inimigos de Cristo. Em seu ministério terreno, ele avançou nas fileiras do seu inimigo, expulsando demônios, purificando leprosos, curando enfermos, desmascarando a hipocrisia, opondo-se aos falsos ensinos, humilhando os arrogantes, purificando o templo dos cambistas, e ao mesmo tempo chamando pecadores ao arrependimento e à fé. É especialmente na expansão do evangelho que ele agora supera os seus inimigos enquanto homens e mulheres vêm à salvação pela fé nele. No fim, não restará um único inimigo de pé, como narra o livro de Apocalipse: “Então, a morte e o inferno foram lançados para dentro do lago de fogo” (Ap 20.14). “E lhes enxugará dos olhos [do seu povo], toda lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram” (Ap 21.4).

			Cristo nosso Senhor está entronizado à direita de Deus até que seus inimigos estejam debaixo de seus pés. Esse é o objetivo da sua atividade, após o que ele apresentará o seu triunfo a Deus, o Pai. Então, ele reinará para todo o sempre, como proclamado pelas vozes no céu: “O reino do mundo se tornou de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará pelos séculos dos séculos” (Ap 11.15).

			Salvador suficiente

			Assim conclui a exposição dividida em sete partes quanto à supremacia e divindade de Jesus Cristo, retornando ao versículo 4 – sete passagens do Antigo Testamento que provam a sua superioridade quanto aos anjos. É extremamente adequado que essa descrição conclua com Jesus sentado à direita de Deus, porque é onde ele se encontra agora, reinando como Senhor sobre e em benefício da sua noiva, a igreja. Ele é o salvador suficiente, merecedor da nossa confiança e louvor.

			Nesses versículos vemos três atributos divinos aplicados a Jesus Cristo: eternidade, onipotência e imutabilidade. Cada um desses atributos nos fornece razões convincentes para confiarmos nele como nosso Salvador.

			É o nosso Salvador que estava lá desde a eternidade, quando os mundos foram criados. “No princípio, Senhor, lançaste os fundamentos da terra, e os céus são obra das tuas mãos” (Hb 1.10). Aqui está uma rocha sobre a qual podemos permanecer seguros. Contudo, ele veio a este mundo como um de nós; ele resgatou a humanidade porque pode estabelecer um lugar para o homem na eternidade celeste. Mesmo agora ele concede uma oportunidade para todos que vierem a Deus por meio dele.

			Ademais, nosso Senhor exerce seu reinado onipotente, sobrepujando todos os inimigos que fazem oposição ao seu reino, inimigos que também nos afligem e oprimem. E ainda foi através da maior fraqueza que ele sustentou o fardo mais pesado, até mesmo o peso do nosso pecado. Foi porque ele se submeteu à cruz com toda sua agonia e vergonha que Deus o ressuscitou para uma posição de glória e de autoridade. Na cruz Jesus mostrou seus méritos para reinar em poder para sempre, portanto, Deus o coroou Senhor de todos. À destra de Deus, ele está habilitado para nos ajudar em tempos de necessidade e nos guardar até a vida eterna.

			Finalmente, nosso Salvador é imutável – isto é, nele não há variação nem mudança: “Tu, porém, és o mesmo, e os teus anos jamais terão fim” (Hb 1.12). “Jesus Cristo, ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre” (Hb 13.8); por isso, nós podemos confiar nele para nossa salvação. Ele jamais mudará seu pensamento a nosso respeito ou perderá seu poder de nos salvar.

			Se tudo isso é verdade, o que pode precisar uma alma no tempo ou na eternidade que não possa ser encontrado em Cristo? Você precisa de perdão para os seus pecados? Olhe para ele exaltado e saiba que Deus aceitou o sacrifício de seu sangue em seu favor. Você precisa reconciliar-se com Deus? Ali está ele à direita de Deus, intercedendo por você e oferecendo sua própria obra perfeita como o fundamento para sua aceitação. Você precisa de uma nova vida – um novo coração, uma nova força para segui-lo? Do seu trono celeste ele envia poderosos recursos – até mesmo anjos para auxiliá-lo. Melhor ainda, ele envia seu Espírito Santo para agir em sua vida com poder.

			Você tem problemas? Decisões difíceis a tomar? Escolhas que preocupam você ou problemas que lhe causam medo e ansiedade? Cristo está entronizado em poder, um Salvador que cuida de você com sabedoria e amor, com poder e com um grande propósito para o seu futuro. O valor prático dessa verdade é imenso, porque nos leva a confiar nele e glorificá-lo com as nossas vidas compradas pelo seu sangue. Você tem medo da morte? Ele reina agora e até mesmo o último inimigo será derrotado. Porque ele reina vitorioso, a morte não terá domínio sobre você, unicamente o de conduzi-lo às moradas celestiais.

			O que mais você precisa que o Senhor e Salvador ressurreto e reinando não seja a resposta? Nada há que você possa enfrentar, nada que falte a você, nada que possa precisar em toda sua fraqueza, pecado e debilidade humana, que não seja encontrado abundantemente naquele que o ama e doa-se a si mesmo a você e que reina agora para sempre como Salvador e Senhor, que permanece o mesmo e cujos anos jamais terão fim.

			

			
				
					1 A. W. Pink, An Exposition of Hebrews (Grand Rapids: Baker, 1954), 73-74.
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			PRESTEM ATENÇÃO!


			Hebreus 2.1-4
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			[...] importa que nos apeguemos, com mais firmeza, às verdades ouvidas, para que delas jamais nos desviemos. (Hb 2.1)

			Nós vivemos tempos onde a verdade parece não ser levada em consideração por muitos. O clima intelectual é resumido pelo slogan popular: “Meu carma atropelou meu dogma”. Em outras palavras: “Não fique preso às questões de doutrina ou de verdade. Sentir-se bem é o que realmente importa”. Isso pode soar tolerante e atrativo, mas está longe do apelo dos sentimentos dos autores bíblicos, aos quais tais atitudes são uma fórmula para o desastre.

			Para os apóstolos, como para os profetas antes deles, e para o Senhor Jesus Cristo, questões de verdade são altamente prioritárias. Nossa crença sobre Jesus é de suma importância, determinando tanto o nosso destino eterno quanto nossa utilidade nas mãos de Deus neste mundo. O apóstolo João escreveu: “Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus” (Jo 3.18). É pela fé na verdade que Deus nos salva e então atua em nossos corações para nos tornar santos.  F. F. Bruce assim escreve: “A verdade e o ensino do evangelho não devem ser acolhidos levianamente; eles são de momento supremo, são questões de vida e morte, logo devem ser valorizados e obedecidos a todo custo. O perigo de afastar-se deles, portanto de perdê-los, não pode ser tratado sem a devida seriedade”.1

			Um perigo: apostatar

			Tendo em mente esse problema é que o autor de Hebreus se debruça agora no primeiro versículo do capítulo 2: “Por essa razão, importa que nos apeguemos, com mais firmeza, às verdades ouvidas, para que delas jamais nos desviemos”. Esse é o primeiro dos cinco principais avisos em Hebreus, todos os quais lidam com o perigo de afastar-se da fé em Cristo, portanto da salvação. A Carta aos Hebreus é um sermão sobre o tema “não se afaste”. Esses cristãos hebreus estavam sofrendo perseguição por parte da comunidade judaica à sua volta, e o autor apostólico alerta-os quanto à urgente necessidade de, mesmo sob pressão, não renunciar à fé em Jesus Cristo.

			O autor enfatiza o perigo de “ficar à deriva” a mensagem que ouviram. A palavra grega aqui é um termo náutico, pararreō, que descreve um barco no porto cujas amarras se romperam. Em outro contexto é utilizada para descrever algo que escapou da nossa mente, ou ainda de um anel que escorregou de um dedo. Uma das principais ideias aqui é que esse desvio é algo que acontece despercebidamente. Embora as mudanças estejam acontecendo, isso ocorre imperceptivelmente. Só depois suas consequências ficam claras. Esse é um grave perigo, contra o qual precisamos reagir com atenção redobrada.

			Alguns anos atrás, quando minha família foi passar as férias no Havaí, meu irmão e eu fomos mergulhar numa baía deslumbrante por sua beleza, com seu recife de corais e peixes multicoloridos. Antes de entrarmos na água, nosso guia nos avisou quanto ao perigo de vaguear além de certo ponto por causa da forte corrente que nos arrastaria para o mar aberto. Ele finalizou contando histórias de pessoas que não prestaram atenção e acabaram arrastadas pela corrente marítima, tendo seus corpos levados para outras ilhas a milhas de distância dali. Foi bastante desencorajador, para dizer o mínimo! É isso o que o autor de Hebreus procurou ensinar. Há uma corrente neste presente século mau, arrastando fortemente do porto seguro da salvação em Cristo. Nós não temos que, efetivamente, trair Jesus ou renunciar à nossa fé. Simplesmente por não prestar atenção, pela preocupação com os olhares e ruídos deste mundo, podemos ser facilmente arrastados até que nos desviemos para sempre.

			Você entende isso? Você entende que, se não prestar atenção para sua condição espiritual, ela acaba se deteriorando sozinha? Você percebe, levando-se em consideração a natural corrupção deste mundo e do seu coração, que você naturalmente se torna sem vida e então espiritualmente amortecido, acreditando continuamente nas mentiras deste século mau? Sem considerar as fontes espirituais que Deus fornece, seu coração regredirá à ganância, orgulho, avareza, sensualidade e malícia – todas aquelas características que definem nosso estado natural em pecado e levam à destruição.

			A Carta aos Hebreus é significativa porque nos confronta com a realidade da apostasia. Sem dúvida, a Bíblia ensina a segurança eterna de todos os verdadeiros fiéis em Jesus Cristo. Jesus ensinou: “Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão” (Jo 10.28). Entretanto, também é verdadeiro que nem todos que professam essa fé são crentes verdadeiros. Judas Iscariotes é um infame exemplo. Ele andou com Jesus durante três anos. Aparentemente os outros discípulos nunca suspeitaram que ele fosse uma fraude até que traiu nosso Senhor. Outro excelente exemplo é de um companheiro de Paulo, Demas. No final da Carta aos Colossenses e Filemom, Paulo acrescenta seu nome à lista de seus companheiros mais próximos. Contudo, em 2Timóteo lemos estas sérias palavras: “[...] Demas, tendo amado o presente século, me abandonou” (2Tm 4.10). Aqui estão os casos de um discípulo de Jesus e de um colaborador do apóstolo Paulo. Se eles poderiam cair, nós também podemos.

			Nós estamos seguros pela fé em Jesus Cristo. Mas, como uma árvore boa, a fé verdadeira é revelada por seus frutos (Mt 7.17-19). Por isso Pedro nos diz: “[...] procurai, com diligência cada vez maior, confirmar a vossa vocação e eleição” (2Pe 1.10). “Examinai-vos”, acrescenta Paulo, “se realmente estais na fé” (2Co 13.5). Portanto, devemos perseverar e usar os recursos que Deus nos concede para produzir frutos e não ficar à deriva.

			Uma ordem: preste atenção!

			Consciente do perigo da apostasia, o autor de Hebreus dá uma ordem correspondente: “Por isso é preciso que prestemos mais atenção ao que temos ouvido” (Hb 2.1 – NVI). “O que nós temos ouvido” é a mensagem de salvação no Filho de Deus, como declarado no capítulo anterior.

			A palavra grega para “prestar atenção”, prosechō, é outro termo com implicações náuticas, utilizado para denotar “manter-se no curso” ou “prender-se à âncora”. Há um perigo, o autor argumenta, mas também há um recurso. Para evitar sair do curso você mantém o leme do barco na linha; para evitar ser arrastado pela corrente você se apega rapidamente à âncora.

			Ser arrastado pela água é algo que acontece espontaneamente, sem muito esforço da nossa parte, porém, permanecer no curso é diametralmente oposto. Requer diligência constante! C. S. Lewis, como sempre com muita perspicácia, escreveu: 

			Temos de nos recordar continuamente das coisas em que acreditamos. Nem essa crença nem nenhuma outra podem permanecer vivas automaticamente em nossa mente. Têm de ser alimentadas. Aliás, se examinarmos um grupo de 100 pessoas que perderam a fé no cristianismo, me pergunto quantas delas o terão abandonado depois de convencidas por uma argumentação honesta. Não é verdade que a maior parte das pessoas simplesmente se afasta, como que levadas pela correnteza?2 

			No que diz respeito à fé, como em todas as outras questões, o cristianismo exige trabalho árduo. O Novo Testamento descreve a vida de fé como uma luta, uma corrida e um campo no qual o lavrador labora. Paulo diz em várias partes: “Prossigo para... eu sigo... eu me esforço... eu luto”.

			Quando se trata do tempo passado da nossa salvação – para o que já está finalizado e garantido, isto é, nossa justificação pela fé em Cristo –, não há espaço para nossas obras. Nós recebemos o perdão dos nossos pecados não por qualquer obra nossa, mas pela obra exclusiva de Cristo. Primeiramente, a fé é essencialmente passiva; não agimos, mas recebemos, descansamos no ato salvífico de Cristo em benefício nosso. Mas, quando se trata do tempo presente da nossa salvação – essa que é realizada progressivamente, a saber, nossa santificação –, esta é profundamente ativa. Martyn Lloyd-Jones explica isso muito bem: 

			No tocante à nossa justiça e justificação, jamais podemos dizer amiúde que nada fazemos, nós nada podemos fazer, é totalmente obra de Cristo. Todavia, uma vez salvos e presenteados com esta nova vida, então o trabalho progressivo de santificação não é um convite à passividade, pelo contrário, somos exortados à ação.3

			J. C. Ryle, em sua obra-prima sobre a fé cristã, obra cujo título é simplesmente Holiness [Santidade], acrescenta:

			Eu jamais me esquivarei em declarar minha convicção de que não há “ganhos sem dores”. Esperar que um crente possa adquirir uma boa medida de santidade, quando não se mostra diligente na leitura da Bíblia, na oração e no uso apropriado do domingo, seria o mesmo que esperar que algum agricultor possa prosperar, contentando-se em semear o seu campo, sem nunca se importar com ele até ao tempo da colheita.4

			Santificado pela verdade

			O significado particular de segurança e santificação que o autor de Hebreus quer que nos concentremos é a mensagem do evangelho, ou, colocando de outra forma, a revelação salvadora de Deus culminando em Cristo. Para fazer uso da metáfora do versículo 1, a Palavra de Deus é a âncora que assegura a nossa salvação, e é o leme pelo qual nós conduzimos em segurança o barco da nossa alma.

			Esse é um princípio vital tão necessário em nossos dias. As pessoas estão procurando pelo poder de Deus para mudar suas vidas e assegurar-lhes a salvação. Todavia, muitos cristãos parecem empenhados em usar todos os métodos possíveis, exceto aquele salientado para nós em toda a Bíblia, incluindo esta passagem: estudo diligente e entendimento da Palavra de Deus. Muitas pessoas pretendem uma intimidade com Deus através de alguma experiência intensamente emocional. Outros seguem disciplinas, rituais ou fórmulas especiais que garantem torná-los mais piedosos ou protegidos. Contudo, observe a ênfase do autor de Hebreus: “[...] importa que nos apeguemos, com mais firmeza, às verdades ouvidas”, isto é, à Palavra de Deus.

			Precisamos ter em mente e organizar nossos pensamentos a respeito da mensagem da Bíblia todos os dias da nossa vida. Precisamos relembrar a queda da humanidade em pecado e a corrupção que permanece conosco. Precisamos retornar ao que a Bíblia ensina sobre o caráter de Deus – sua fidelidade e poder, sua sabedoria e amor. Precisamos nos informar melhor quanto à sua santidade e quanto o nosso pecado a ofende. Assim, devemos olhar para a cruz e perceber a misericórdia de Deus demonstrada de forma tão maravilhosa, lembrando que fomos comprados como um povo novo e santo, para nunca mais habitar com o pecado. Precisamos fundamentar diariamente a nossa identidade em (1) que Deus nos adotou como seus filhos amados, (2) que o sangue de Cristo derramado nos resgata do pecado e (3) nosso destino como co-herdeiros com ele e como santos chamados para a glória, mas também como peregrinos residentes num mundo estranho e agonizante. Em suma, precisamos “prestar mais atenção” à mensagem da Palavra de Deus. Ela é uma âncora firme que nos mantém a salvo, como uma bússola a nos guiar em segurança.

			Este é um princípio enfatizado pelo próprio Jesus: “Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos”, disse ele, “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8.31-32). Orando ao Pai na noite de sua prisão, Jesus proferiu um de seus principais apelos, que a Palavra de Deus conduziria seu povo rumo à santidade: “Santifica-os na verdade”, orou, “a tua palavra é a verdade” (Jo 17.17).

			O apóstolo Paulo apresentou esse mesmo princípio com ênfase semelhante. Sua extraordinária exposição da doutrina cristã na Carta aos Romanos inicia sua aplicação no capítulo 12. Ele começa exortando os cristãos a oferecer suas vidas a Deus como gratidão por sua misericórdia. Mas, como podemos viver para Deus? Paulo, então, fala do efeito transformador da Palavra de Deus na vida daqueles que “prestaram cuidadosa atenção” a ela: “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Rm 12.2).

			Donald Grey Barnhouse resume essa mensagem em palavras afiadas, porém verdadeiras: 

			É a Palavra de Deus que pode definir o cristão e dar-lhe forças para prevalecer sobre as velhas forças e viver a nova vida. Não pode ser feito de outro modo. [...] Você não poderá encontrar um único cristão na Terra que se desenvolveu na força da sabedoria e testemunho no Senhor que o tenha alcançado por qualquer outro modo a não ser pelo estudo e meditação na Palavra de Deus.5 

			Se queremos permanecer em Cristo e progredir na fé, devemos nos tornar o povo do Livro – a Bíblia – prestando atenção especial à sua mensagem todos os dias da nossa vida.

			Dois motivos para prestar atenção

			Hebreus 2.1 é o versículo-chave nesta passagem, fundamentando tanto a advertência quanto a ordem. Os versículos 2-4 dão suporte, deixando claro por que essa exortação deveria ser levada a sério. Nesses versículos temos recomendações em tom positivo e negativo quanto à mensagem cristã do Novo Testamento.

			Primeiro, há um apoio negativo: “Se, pois, se tornou firme a palavra falada por meio de anjos, e toda transgressão ou desobediência recebeu justo castigo, como escaparemos nós, se negligenciarmos tão grande salvação?” (Hb 2.2-3a). Esse é um argumento do menor para o maior. A antiga aliança deveria ser levada mais a sério, ainda que – como vimos em Hebreus 1 – tenha sido apresentada por anjos e esteja subordinada à nova aliança. Era uma Aliança válida e irrevogável, e “toda transgressão ou desobediência recebeu justo castigo”.

			O Antigo Testamento, como bem sabiam os primeiros leitores de Hebreus, está repleto de exemplos. Coré, Datã e Abirão rebelaram-se contra Moisés e foram engolidos pela terra (Nm 16.32). Os filhos de Arão, Nadabe e Abiú, foram consumidos pelo fogo (Lv 10.2). A totalidade da geração dos israelitas que não confiou no Senhor ficou vagando por 40 anos no deserto e depois morreu. Esses são exemplos do êxodo daqueles que desobedeceram a antiga aliança e foram severamente punidos.

			Se tudo isso é verdade quanto à antiga aliança, que é a revelação e salvação menor, o autor, então, pergunta: Como escaparemos, se negligenciarmos tão grande salvação trazida pela nova aliança?

			Essas palavras deveriam dispersar o senso comum de que a nova aliança, ou o Novo Testamento, seja uma lei mais fácil do que a antiga aliança. “Deus tentou ser legalista no Antigo Testamento”, segue o argumento, “porém, levando-se em consideração que não funcionou, ele mudou seu modo de pensar. Com o Novo Testamento ele decidiu nos amar”. Primeiramente, essa compreensão interpreta mal o Antigo Testamento, que não apresenta apenas um Deus santo, mas também um Deus que ama Israel. Mais importante ainda, nega o enfoque central do nosso texto, que é o que baliza e de fato valoriza a nova aliança. Há uma salvação superior, e a obrigação de recebê-la pela fé é mais rigorosa. Se pensamos que o Novo Testamento representa Deus rejeitando o julgamento e apoiando um amor indiscriminado por todas as pessoas, nós podemos ser corrigidos pela mera lembrança dos “ais” pronunciados por Jesus sobre os fariseus. De Cafarnaum, onde realizou a maioria de seus milagres, Jesus disse: “Tu, Cafarnaum, elevar-te-ás, porventura, até ao céu? Descerás até o inferno; porque, se em Sodoma se tivessem operado os milagres que em ti se fizeram, teria ela permanecido até ao dia de hoje. Digo-vos, porém, que menos rigor haverá, no Dia do Juízo, para com a terra de Sodoma do que para contigo” (Mt 11.23-24).

			Todavia, a apresentação que Jesus faz da Lei de Moisés serve para trazer cada uma das suas nuances e exigências espirituais que se pretende. No Sermão do Monte, Jesus ensinou: “Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; e: Quem matar estará sujeito a julgamento. Eu, porém, vos digo que todo aquele que [sem motivo] se irar contra seu irmão estará sujeito a julgamento; e quem proferir um insulto a seu irmão estará sujeito a julgamento do tribunal” (Mt 5.21-22). Uma após outra, Jesus apresenta as leis do Antigo Testamento nos termos de suas exigências espirituais mais íntimas e elevadas. Assim procedendo, Jesus minimizou as exigências da lei? Disse ele: “Não [...] vim para revogar a Lei ou os Profetas, vim para cumprir” (Mt 5.17).

			Na noite em que foi preso, Jesus disse: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros” (Jo 13.34). Às vezes as pessoas presumem que isso significa que Deus está nivelando para baixo a nova aliança em face da antiga. Voltando ao Antigo Testamento, dizem elas, as pessoas ficariam enfastiadas em obedecer a todos os tipos de regra e regulamentação. Na nova aliança, mais complacente, tudo o que se deve fazer é amar. Simples assim. Apenas amar.

			Contudo, claro, o mandamento do amor é amplamente mais difícil do que aparentemente exige o Antigo Testamento. É fácil lavar as suas mãos. Contudo purificar o coração da ira, da malícia e do interesse próprio é uma questão completamente diferente. Portanto, a condenação da lei – que sempre pretendeu levar os pecadores à graça de Deus no evangelho – apresenta-se mais intensa à luz da vinda de Cristo. “O julgamento é este”, declarou Jesus: “que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más” (Jo 3.19). Por isso, é urgente atender, receber e aceitar a revelação que chegou a nós em Jesus Cristo.

			Na segunda metade do versículo 3 e, então, no versículo 4, a revelação em Cristo é positivamente recomendada. Concernente a essa salvação diz o autor: “A qual, tendo sido anunciada inicialmente pelo Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que a ouviram; dando Deus testemunho juntamente com eles, por sinais, prodígios e vários milagres e por distribuições do Espírito Santo, segundo a sua vontade”.

			O evangelho chegou a nós da parte do próprio Senhor. Não se trata aqui de divagação de cunho filosófico, a diatribe de algum déspota terreno, ou noções sentimentais de algum guru. Pelo contrário, essa é a mensagem que chegou a nós através do Filho do próprio Deus, que veio do céu à terra para ser nosso Salvador. É isto o que vemos nos versículos iniciais desta carta: “Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho” (Hb 1.1-2).

			Essa mensagem exige nossa atenção porque foi proclamada pelo próprio Senhor. Anuncia a salvação que ele concede como uma livre graça para todo o que crê. Que contraste existe entre este Evangelho e todo suposto evangelho oferecido por este mundo! Em toda religião humana, as pessoas devem satisfazer o deus ao qual servem. Entretanto, Jesus Cristo disse: “Eu sou o pão da vida; o que vem a mim jamais terá fome; e o que crê em mim jamais terá sede” (Jo 6.35). Em todas as mensagens humanas de salvação, você carrega o peso nos ombros, e os falsos deuses que você serve pesam sobre suas costas. Porém, em seu evangelho Deus diz: “Eu os fiz e eu os levarei; eu os susterei e eu os salvarei” (Is 46.4 - NVI).

			Além disso, o autor acrescenta, nós sabemos que essa mensagem realmente é do Senhor porque foi atestada pelo ministério apostólico pelos “sinais, prodígios e vários milagres e por distribuições do Espírito Santo, segundo a sua vontade” (Hb 2.4b). Uma das maiores maravilhas que certificam a origem divina do evangelho é o testemunho dos apóstolos. Esses homens sabiam com certeza ser ou não verdadeiro o evangelho. Pedro e João, por exemplo, estiveram no túmulo aberto na manhã da ressurreição (cf. Jo 20.4-9). Eles sabiam ser real ou não a ressurreição de Jesus. Isso significa que eles deveriam estar cientes se sua mensagem fosse falsa. O que eles lograram com a pregação do evangelho? A resposta é nada mais do que uma vida de perseguição, pobreza e provações, com a probabilidade de o martírio encará-los o tempo todo. Pedro foi martirizado, como aconteceu a todos os apóstolos, a única exceção foi João. Atos 5 registra os apóstolos sendo ameaçados e então açoitados pelo Sinédrio justamente por ensinar o evangelho de Cristo. Como eles responderam? Atos 5.41 diz: “E eles se retiraram do Sinédrio regozijando-se por terem sido considerados dignos de sofrer afrontas por esse Nome”, retomando em seguida a pregação.

			A maravilhosa fé dos apóstolos é prova definitiva da origem divina da mensagem cristã. Outros sinais, maravilhas, milagres e dons espirituais ocupam o livro de Atos, por meio dos quais Deus confirmava o ensino apostólico. É uma mensagem sem igual, dada pelo Senhor Jesus Cristo, e testemunhada pelo Espírito Santo.

			Pelo que Deus fez no período apostólico, não temos necessidade de sinais e maravilhas hoje para provar a veracidade do evangelho. O autor de Hebreus fala dessa atestação no tempo passado, não no tempo presente: “Deus acrescentou seu testemunho” [tradução do autor] por meio desses sinais e maravilhas. Todas as provas de que precisamos já nos foram dadas para que creiamos no evangelho, a saber, aquela dada pelo próprio Senhor e plenamente atestada no ministério apostólico.

			O milagre moderno

			“[...] importa que nos apeguemos, com muita firmeza, às verdades ouvidas”, exorta o autor de Hebreus, “para que delas jamais nos desviemos”. Tais palavras são tão relevantes hoje quanto quando escritas pela primeira vez. Nós deveríamos temer ficar distantes da âncora da Palavra de Deus, ou buscar qualquer outro auxílio no leme da nossa vida, exceto o Capitão da nossa salvação, que fala através da Bíblia. Ficar à deriva é basicamente um convite para o julgamento que Deus infligirá àqueles que negligenciam sua mensagem de salvação em Jesus Cristo.

			O autor de Hebreus diz que Deus atestou o evangelho no período apostólico pelos sinais, maravilhas e milagres. Nós não estamos à procura de sinais, maravilhas e milagres, mas há um milagre que acontece hoje na vida daqueles que se apegaram à mensagem da Palavra de Deus. É o milagre de uma vida transformada – mente e coração transformados, atitudes e comportamentos transformados –, transformada à semelhança do Filho de Deus, Jesus Cristo. Este é o milagre pelo qual Deus recomenda sua Palavra ao mundo hoje – pessoas cristãs iluminadas pela verdade, purificadas em santidade, em paz e vigorosas no amor. Essa é a vida eterna que começa hoje na vida daqueles que creem. Enquanto Deus realiza isso em sua vida, através da sua Palavra, ele usará o milagre da sua vida para recomendar sua mensagem em Cristo a outros.

			Esse é o “carma” de Deus, que atropela o dogma dessa descrença do mundo, de modo que muitos possam crer e ser salvos, não mais negligenciando tão grande salvação, e assim, escapando da ira que vem sobre todos que não creem.
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			SUA HISTÓRIA


			Hebreus 2.5-9
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			Vemos, [...] aquele que, por um pouco, tendo sido feito menor que os anjos, Jesus, por causa do sofrimento da morte, foi coroado de glória e de honra, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todo homem. (Hb 2.9)

			Há muitos anos, na semana da Páscoa, tive o privilégio de dirigir-me a um grupo de estudantes universitários, muitos dos quais não eram crentes. Expus a eles a morte e ressurreição de Jesus Cristo como a única resposta verdadeira para os problemas do mundo. Passando por várias soluções perseguidas pela humanidade nos últimos séculos, tais como reengenharia educacional e social e redistribuição de renda, mostrei que todas falharam, e deveriam falhar por causa do insolúvel problema do pecado no coração humano. Ao final, um jovem questionou: “Se a morte e ressurreição de Jesus é a solução para os problemas do mundo, se ele já morreu e ressuscitou, por que, então, os problemas ainda persistem?”

			Essa é uma excelente pergunta que lida com o relacionamento do mundo presente com a obra salvadora de Jesus Cristo. É para essa questão que o autor de Hebreus se voltou ao continuar exortando seus leitores do século 1º. Ele falou da superioridade de Cristo sobre os anjos. Já demonstrou o reinado de Jesus, ao apresentá-lo sentado à direita de Deus, com toda a autoridade e domínio. Agora antecipa uma objeção à sua linha de raciocínio. Seus leitores, afinal, enfrentavam a perspectiva de violenta perseguição. Como isso poderia acontecer a pessoas com um poder maravilhoso, se Cristo encontra-se agora entronizado em poder? Nosso texto oferece uma notável solução para esse problema, fornecendo uma ampla visão da totalidade da História enquanto centrada na morte, ressurreição e exaltação de Jesus Cristo.

			O problema da História: domínio perdido

			O capítulo 1 finalizou com Cristo exaltado no céu, com a derrota de todos os seus inimigos. No versículo 13 o autor questiona: “[...] a qual dos anjos jamais disse: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés?” Agora ele retoma esse tema olhando para o tempo quando o reino de Cristo está consumado. Escreve: “Pois não foi a anjos que sujeitou o mundo que há de vir, sobre o qual estamos falando” (Hb 2.5).

			“O mundo que há de vir” é o tempo quando o senhorio de Cristo será consumado de uma vez por todas, quando todas as promessas e profecias de bênçãos estiverem cumpridas em seu reino final. Em algum sentido essa consumação já tem sido assegurada, enquanto Cristo agora reina à direita de Deus. Isso é o que Jesus enfatizou antes da sua ascensão, como a base para a Grande Comissão: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra” (Mt 28.18). Ele está no controle do seu reino espiritual e reina agora sobre o mundo, especialmente, porém, na vida daqueles que o invocam como Senhor.

			Então, eis aqui a situação: Cristo está reinando atualmente sobre o seu novo reino e nova humanidade, ainda que ao mesmo tempo os leitores dessa carta, como nós, encontrem-se ainda sujeitos às condições da antiga realidade. Esse é o problema aparente, e, como fez anteriormente, o autor de Hebreus aborda-o por meio de uma citação dos Salmos. O uso que faz do Antigo Testamento demonstra que o que está acontecendo agora faz parte do plano predeterminado e previamente revelado por Deus para a História. Nesse caso, ele cita o salmo 8, vendo o seu cumprimento na vida e obra de Jesus Cristo: “Que é o homem, que dele te lembres? Ou o filho do homem, que o visites? Fizeste-o, por um pouco, menor que os anjos, de glória e de honra o coroaste [e o constituíste sobre as obras das tuas mãos]. Todas as coisas sujeitaste debaixo dos seus pés” (Hb 2.6-8).

			O autor apresenta este texto dizendo: “alguém, em certo lugar, deu pleno testemunho”. A questão não é que ele esteja inseguro quanto à sua localização, pelo contrário, é suficiente para ele que Deus tenha dito isso na Escritura Sagrada.

			O salmo 8 louva a Deus por sua majestade revelada na criação. “Ó SENHOR, Senhor nosso”, inicia Davi, “quão magnífico em toda a terra é o teu nome!” (Sl 8.4). J. J. Stewart Perowne descreve o sentimento do salmista: 

			Enquanto o poeta olha fixamente para as brilhantes profundezas desse céu estrelado que vem sobre ele com força esmagadora, ele percebe o sentido da sua própria insignificância. Perante essa vastidão sem fim, diante de toda essa evidência do poder criativo, quão insignificante é o homem!1

			Entretanto, a bondade de Deus para com a humanidade é outro motivo de admiração. O salmo 8 continua: “Fizeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste. Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão e sob seus pés tudo lhe puseste” (Sl 8.5-6). Essa é uma reflexão poética sobre o ato que Deus fez na criação dos homens e mulheres fazendo-os à sua imagem. Sua imagem está manifestada em nós em parte através do domínio que Deus garantiu ao homem sobre o paraíso. Vemos isso em Gênesis 1.26, que diz: “Também disse Deus: façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra”.

			Em Hebreus 2.8, o autor indica como era o domínio total da humanidade: “Ora, desde que lhe sujeitou todas as coisas, nada deixou fora do seu domínio”. Tal era o senhorio dado ao homem sobre toda a criação. Todavia, o autor nos indica, essa não é a situação que nós desfrutamos atualmente: “Agora, porém, ainda não vemos todas as coisas a ele sujeitas”. Eis aqui uma declaração do problema da nossa raça – o problema do domínio perdido. O que Deus pretendia para o homem na criação não é o que vemos atualmente.

			Que eufemismo! Conforme olhamos em redor, a Bíblia diz, certamente não parece que o homem tem tudo sob controle! Se Deus colocou todas as coisas sob os pés dos homens, então algo deu errado. Se começarmos a fazer uma lista daquelas coisas neste mundo que claramente não estão sob o controle do homem, tornar-se-á rapidamente extensa. O homem está à mercê das condições meteorológicas; sua oferta de alimentos ainda hoje é grandemente influenciada pelas forças fora do seu controle. A humanidade está morrendo de fome, sangrando, clamando e sofrendo em todo o globo. Furacões, secas, tornados e enchentes arremetendo contra o homem com fúria indômita. O homem pode regozijar-se grandemente pela influência que exerce sobre a natureza e a criação animal, mas ele não as domina. Na verdade, o homem não está apto para controlar a si mesmo – suas próprias paixões ou mesmo seus próprios pensamentos. Uma rápida olhada nos jornais demonstraria isso em termos das crises internacionais, sociais e individuais que são abundantes por todos os lados. “Agora, porém, ainda não vemos todas as coisas a ele sujeitas.” Essa é uma declaração do problema que é extraordinariamente reforçada pela evidência.

			Os capítulos 2 e 3 de Gênesis falam como as coisas deram errado. Deus deu a Adão, o representante da nossa raça, a ordem para não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Não era para ele buscar independência de Deus. Ainda que senhor do jardim, era para ele reconhecer sua própria sujeição ao Criador. Deus, então, adicionou uma ameaça de punição: “[...] no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gn 2.17).

			Gênesis 3 narra o horrível episódio que aconteceu. A serpente enganou a mulher, dizendo-lhe que Deus dera tal ordem a Adão apenas para mantê-los em seu destino merecido. Sempre será o objetivo final do diabo nos dissuadir da bondade de Deus, a despeito da abundante evidência da sua generosidade. Foi assim no jardim. Falando da ordem de Deus contra comer do fruto proibido, Satanás disse à mulher: “É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comeres se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal” (Gn 3.4-5). Apoiado por Eva, Adão comeu do fruto proibido. Ele passou a conhecer o bem e o mal: conheceu o bem que perdera e o mal que ganhara por sua rebelião contra Deus. Adão não se tornou como Deus, mas como o diabo a quem obedecera. Matthew Henry observa:

			Agora, quando já era tarde, eles viram a loucura de comer o fruto proibido. Eles perceberam a felicidade da qual caíram e a miséria em que caíram. Eles viram o amor de Deus ser provocado, a graça e favor perdidos, a perda da imagem e semelhança, o domínio sobre as criaturas foi-se também. Eles viram suas naturezas corrompidas e depravadas. [...] Eles viram a si mesmos desnudos de todos os seus ornamentos e insígnias de honra, degradados de sua dignidade e desgraça no grau mais elevado, abertos ao desprezo e reprovação dos céus e da terra, e de suas próprias consciências.2

			Assim, o homem – criado por Deus como portador da sua imagem, coroado com glória, honra e domínio – tornou-se objeto da maldição de Deus a ponto de até morrer. Essa maldição marca a humanidade até agora, com toda sua frustração e futilidade. Longe de reinar sobre a criação, todos, e cada um de nós, em vez disso, retornaremos ao pó do qual viemos.

			Este é o problema da humanidade: o paraíso perdido, e com ele o domínio e a bênção oferecidos por Deus. Esse é o problema da história – o problema básico descrito no início da Bíblia –, a resposta ao qual encontra-se a descoberto no restante da Escritura. A criação de Deus da humanidade, descrita em Gênesis 1.26 e poeticamente celebrada no salmo 8, foi arruinada por causa do pecado de Adão, cujo resultado é a maldição da morte: “Agora, porém”, diz o autor, “ainda não vemos todas as coisas a ele sujeitas”.

			A solução da História: Jesus coroado

			Quando percebemos que a queda do homem no pecado e a morte são o grande problema da História, fica mais fácil perceber o foco central da obra redentora de Deus nas realizações de Jesus Cristo. Quando definimos um problema sempre determinamos a natureza da sua solução, e assim ocorre com a solução trazida por Jesus Cristo ao problema do mundo.

			Então, como as pessoas identificam o problema do mundo e quais as soluções que têm em mente? O problema é a ignorância das pessoas? O problema é que as que são basicamente boas não são simplesmente iluminadas com a filosofia certa e a necessária cultura para formar uma sociedade com sucesso? Caso seja esse o problema, então a educação apresenta-se como solução lógica. Ou o problema é que as pessoas tiveram uma péssima experiência na infância, que ambientes disfuncionais deformaram criaturas saudáveis? Sendo esse o caso, então a reengenharia social apresenta-se como a solução mais apropriada. Ou seria a pobreza o problema? É um fato que, as necessidades básicas das pessoas não sendo atendidas, estas jamais terão a oportunidade de desenvolver habilidades de alta performance que as tornarão cidadãs-modelos? Se assim é, então, certamente, a redistribuição de renda é um excelente remédio.

			Mas, e se o problema do homem for mais profundo? E se o problema deste mundo jaz no fato de o homem ser escravo do pecado estando sob a maldição da morte? E se o problema está no fato de que desde a queda de Adão nós somos pecadores por natureza, condenados por Deus e incapazes de andar em justiça e paz? Nesse caso, requer-se uma solução mais radical, muito além do alcance do próprio homem. Deus deveria enviar um Salvador para retirar a maldição do pecado e quebrar para sempre o poder do pecado.

			Essa é a avaliação que a Bíblia faz do problema do homem, em Hebreus bem como em Gênesis 3. O homem foi criado em glória, honra e domínio, mas decaiu dessa condição. Os recursos necessários para a restauração do paraíso encontram-se agora além do alcance de suas culpas e mãos amaldiçoadas. De acordo com a Bíblia, existe apenas uma solução para esse problema, o remédio que não vem do homem, mas de Deus, não da terra, mas do céu. O apóstolo Paulo escreve: “[...] quando nós ainda éramos fracos, [Cristo] morreu a seu tempo pelos ímpios. [...] Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de Cristo ter morrido por nós, sendo nós ainda pecadores” (Rm 5.6-8).

			Isto também é o que o autor de Hebreus está dizendo: “Agora, porém”, diz ele do homem, “ainda não vemos todas as coisas a ele sujeitas. Vemos, todavia, aquele que, por um pouco, tendo sido feito menor do que os anjos, Jesus, por causa do sofrimento da morte, foi coroado de glória e de honra” (v. 8-9). De um lado está o homem, capturado pelas trevas do seu paraíso perdido, até o estágio que Deus envia seu próprio Filho, o Novo Homem e Segundo Adão. Ele é a resposta tanto para o problema do homem quanto para o problema da História. Ele é a grande, a última, a única esperança de uma raça morta. Nele encontra-se não apenas o cumprimento do destino prometido do homem, mas o plano de Deus como descrito no salmo 8. A História se tornou sua história. Jesus é o novo Adão da nova criação; o que Adão perdeu ele reconquistou. Todos os que estão fundamentados nele pela fé participarão da nova glória, honra e domínio recuperados do homem. “Nós vemos Jesus.” Esse é o intuito da Carta aos Hebreus do início ao fim, nos mostrar Jesus como a resposta, aquele que resgata o que a humanidade foi criada para ser e realizar.

			Sua história: humilhação, glorificação, triunfo

			Do ponto de vista da Bíblia, a história é sobre a queda do homem da bênção e o domínio pelo pecado, e sobre Jesus Cristo como a resposta de Deus, o redentor daqueles perdidos em pecado e o precursor da nova criação na qual o propósito original de Deus chega ao seu glorioso cumprimento. No centro da História está a história de Jesus Cristo, e o autor de Hebreus percebe a história delineada nas palavras do salmo 8, como ele as registra no versículo 9: “Vemos, todavia, aquele que, por um pouco, tendo sido feito menor que os anjos, Jesus, por causa do sofrimento da morte, foi coroado de glória e de honra, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todo homem”.

			A vida e história de Jesus podem ser organizadas em três fases distintas. As duas primeiras estão descritas aqui: sua humilhação e exaltação à direita de Deus.

			Primeiramente, a humilhação de Jesus, aqui presente nas palavras “que, por um pouco, tendo sido feito menor que os anjos” (Hb 2.9). Nós deveríamos lembrar que Jesus era a segunda pessoa da Trindade antes do seu nascimento em Belém. Ele é eternamente Deus, o Filho. Sua existência antes da encarnação era de perfeita glória, no entanto, ele assumiu a forma de carne mortal em consideração à sua obra redentora, humilhando-se abaixo dos anjos como homem. O ponto mais baixo da sua humilhação veio na cruz, onde nosso Senhor morreu uma morte que era vergonhosa aos olhos dos homens e maldita aos olhos de Deus. Suportando a culpa dos nossos pecados, ele foi afligido com toda a ira de Deus.

			Hebreus 2.9 fala de Jesus “ter sofrido a morte, para que, pela graça de Deus, em favor de todos, experimentasse a morte” (NVI). A morte de Jesus não foi como a morte de qualquer outro homem, pois ele não era meramente homem, mas também Deus. Ele não era um pecador, mas o Cordeiro de Deus imaculado. Pela sua morte Jesus suportou sobre si a maldição de Deus contra o pecado – a maldição que arruinara a humanidade. Com a queda o homem morreu; mas Cristo veio ao mundo como Deus e homem, por isso ele pode levar sobre si essa morte e assim nos libertar da morte para a vida. Como Paulo escreveu em 2Coríntios 5.21: “Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus”, e assim estarmos reconciliados com o nosso Criador. Esse é o significado da humilhação de Jesus Cristo.

			Em resposta à obediência de Cristo até a morte, Deus o ressuscitou da morte e o exaltou à sua destra. Esta é a segunda fase da história de Cristo. Ele está, diz o versículo 9, “coroado de honra e de glória por ter sofrido a morte” (NVI). Ao ressuscitar Cristo da morte, Deus, o Pai, honrou a perfeita obediência de Jesus, autenticou a sua causa, aceitou o seu sacrifício e estabeleceu seu reino sobre a nova humanidade, da qual ele é tanto Senhor quanto precursor, as primícias da colheita de Deus. A morte não foi vitoriosa sobre Jesus Cristo, pelo contrário, tornou-se vítima. Mesmo agora o Senhor Jesus reina nessa segunda e atual fase de sua história extraordinária e salvadora, concedendo vida eterna pelo evangelho a todos os que se aproximam pela fé. Assim Paulo escreveu em 2Timóteo 1.10, que Jesus “não só destruiu a morte, como trouxe à luz a vida e a imortalidade, mediante o evangelho”.

			Senhor do mundo vindouro

			Isso é o que está acontecendo agora no mundo, e suscita a resposta à questão com que iniciei: “Por que este mundo ainda está em desordem?” Se a morte e a ressurreição de Cristo são a salvação para esse problema último do mundo, e se ele morreu e ressuscitou, então por que nós ainda somos confrontados com esses problemas? A resposta é que há uma terceira fase para o ministério salvífico de Jesus que ainda está por vir. Sua história ainda não está completa, e em sua culminação a História deste mundo chega ao seu glorioso clímax.

			Jesus foi humilhado por nossa causa e então Deus o exaltou à sua direita. Porém, há um terceiro estágio ainda por vir. O autor de Hebreus tinha isso em mente no início deste texto quando escreveu: “[...] não foi a anjos que sujeitou o mundo que há de vir” (Hb 2.5).

			Cristo reina agora? Sim, mas não visivelmente. Nesse sentido, as palavras aplicadas à humanidade também se aplicam a ele: “Agora, porém, ainda não vemos todas as coisas a ele sujeitas” (v. 8). Nem todo joelho está dobrado diante de Jesus; nem toda língua confessa Jesus como Senhor de tudo. Todavia, Cristo reina espiritualmente sobre este mundo. Ele está avançando contra os seus inimigos com a espada do evangelho em sua poderosa mão. Ele mesmo lidera os seus neste presente século mau, um povo separado para si, que herdará a vida eterna mesmo em meio a um reino de morte, que pertence não a este mundo, mas ao mundo que ainda está por vir.

			Permita-me colocar de outra maneira. Cristo é a resposta que chegou e a salvação realizada. Porém, o problema deste mundo permanece ainda mais evidente. Aqui, então, está a resposta final, e em breve virá – Cristo está vindo novamente em glória para consumar seu reino, para triunfar sobre todos os seus inimigos – pecado e morte e o mal e este presente mundo maligno – os quais serão colocados debaixo dos seus pés e destruídos, abrindo caminho para a nova criação em santidade e luz. Esse triunfo vindouro já está atuando na vida do seu povo quando este se afasta do pecado, na vida da igreja enquanto ela recebe mais e mais novos crentes, e mesmo na cultura secular enquanto os cristãos vivem como sal e luz na expansão do reino de Cristo.

			Isso suscita uma questão vital: A que mundo você pertence? Em qual século você deposita suas esperanças e sonhos, seu tesouro e sua salvação? Se a sua confiança está neste mundo, neste século, então você sofrerá seu destino quando Cristo vier em glória para separar os que lhe pertencem daqueles perdidos pela culpa de seus pecados.

			O velho mundo, no qual vivemos agora, é o único ao alcance de nossos sentidos, percebido por nossos olhos, o qual podemos tocar e viver nossa existência mortal. Porém, quando Jesus Cristo foi coroado nas alturas, este presente século perdeu sua credibilidade sobre todos os que nele confiam, mesmo que ele se esfarele em direção ao seu fim, já antecipado. O mundo vindouro, o tempo da glória de Cristo, está determinado para ocorrer com a passagem deste mundo, e pela fé em Cristo somos feitos cidadãos dessa nova criação.

			Aos olhos do mundo, de fato, é verdade: “Ainda não vemos todas as coisas a ele sujeitas”. Contudo, com os olhos da fé vemos Jesus coroado em glória e honra, reinando sobre a História que aponta para ele e conduz para seu breve retorno, quando todo olho o verá. Isso é o “já/ainda não” da vida cristã. Todas as coisas já nos pertencem em Cristo, embora ainda não realizadas em nossa experiência. Mas pela fé nós vemos Jesus e espiritualmente participamos de todas as bênçãos do seu reino vindouro.

			Vamos, então, nos assegurar de que não pertencemos a este mundo julgado e passageiro, que estamos libertos da culpa da falha de Adão e do nosso próprio pecado pela fé em Cristo. Não vamos olhar para trás para este mundo mau com saudade, mas olhar apenas para a cruz com gratidão, onde Cristo padeceu a morte por nós e quebrou os dentes deste século mau. Vamos olhar para o dia do triunfo, quando Cristo virá novamente em glória, o Rei vindo ao reino em justiça, paz e alegria eterna. Sua história se tornou nossa esperança. Assim, dizemos, com o autor de Hebreus: “Sim, nós vemos o mundo como ele é, nós vemos e sentimos e lamentamos este reino de pecado e morte. Sim, nós vemos – mas isso não é tudo o que vemos. Nós vemos Jesus, agora coroado, em glória e honra, porque ele sofreu a morte, de modo que pela graça de Deus ele pode experimentar a morte por todos que nele confiam”.

			Vem, Senhor Jesus, vem.

			

			
				
					1 J. J. Stewart Perowne. The Book of Psalms. (Grand Rapids: Zondervan, 1966), 150.

				

				
					2 Matthew Henry, Commentary on the Whole Bible, 6 vols. (Nova York: Fleming H. Revell, n.d.), 1:25-26.

				

			

		


OEBPS/Images/ABDR_PB.jpg






OEBPS/Images/capa.jpg
tivos em

exposi

n
o
—
2
O
V)
o
.
>







OEBPS/Images/ornamento.png





OEBPS/Images/rosto.jpg
COMO ENFRENTAR OS DESAFIOS E ARMADILHAS
DO MUNDO CONFIANDO NA SUPREMACIA DE CRISTO







OEBPS/Images/logocc.jpg
(<

EDITORA CULTURA CRISTA





